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, ) — TELEPHONICO, 22 
“o:PORTO, 5 DE JANEIRO 


REVISTA ESTRANGEIRA EN TERIOR . 


SABBADO 5 DE JANEIRO DE 4884 


E' lamentavel a situação economica de d'aquell inci 
quella epocha, Os negros da provinciajalém do confisco dos navios empre 
rp (o ida producção. 3 de Angola devem aos jesuitas portuguezes | n'esse trafico, com todos os AppAtalios car- | transito por via terrestre tem d i 
a gu Rs noticias recebidas | e aos capuchinhos italianos, seus auxiliares, | ga, ete. : mnisad al do do Bra de PESARR A 
ati, a especulação apoderou-se do premio | toda a instrucção e -germens civilisadores «Os oficiaes dos navios seriam degreda- Sr opala ER EA Centraes 


gados - de mezes quanto aos paquetes francezes, O corrente, os vogaes ultimamente eleitos pas 
ra à camara pda 


Procedendo-se 4 eleição da presidencia 


e vice-presidencia, sahiu reeleito para aquele 


— do ouro, que actualmente fluctua entre 220 | que receberam e NH 

EO, =" C poderam conservar e o| dos por 5 annos para M bi inci Sergi 

MADRID, 1 DE JANEIRO e cem a a ouro valem 320 a 330 golpe vibrado no seculo passado 4 Socieda- | um 5 Ee Ei E pgs e tras Pão tiras anda o nerd dio d Jeeipos PRUVINCIAS Dio ato o que] Ae ARES Sa 
| (Corresp. part. do «Lommereio do Po rtos) Des em notas do Banco Espaiol de Ha- | de pe pena pelo marquez de Pombal pare- | soldada e interesses que haveria de vencer PETER EE sor tracRRddS AGR e ! DEE RERPEATO Rate IrO SRP A qTPÃ E e ea 7 
AE ; : ce ter tido consequencias muito lamenta-| na viagem. Eram proibidos ossequ - | fei Pepita Correspondenci ti ce ps prime ed peço % 
Ea 2 a usão e na 3) ' Eid ço Bi isto DR PA ME para Ê popniação indigena da ft bre taes papiou e sua carga, e os de ir - ques pá ee ana? ENA Teaja de ph Vizela, Os fostãos eos k 
E -Se agora que og fusionistas querem AIM E ; * interromper e abando- | zessem considerar-se-biam null eins a Vizen, 4 de janeiro | 
fazer substituir o actual gabinete por outro oiee ao q o AO aqui em |nar a empreza dus missões. : re os seguradores o tresdobro do render aiii : di bc Iê do Bárs é o E id e eutiniiaea Ê Fer pon iação (Do «Virintor) a 
de conciliação, entrando os snrs, Moret 6 | P! g que se implantem imme- «O concurso de uma influencia religiosa | lado para caso de sinistro, o E PA Pu Pe Cod TE que clernlai aa Na povoação de pair tua à, 
Becorra; nãr, Rea diatamente nas Antilhas as leis eleitoral, de | é o auxiliar ficaz de tod Todifi aro Poço non los DE. Rath, engos | nana decorativa. gue, Qlteniândosa arte, a à se 
Erónida o BSAIROLORO pião PODA Ca imprensa £ outras politicas que vigoram na | ços que LFR eivilis o =p pssaniiro a Todificava-se o alyará de 24 de no» | nheiros Francisco Antonio Carneiro da Cu- | ria de aço que lhe sulca os valles, a vem | Nome Maria dos Anjos, irei E . 
Ra basivol q ação de populações | vembro de 1813, em relação ao trafico no | nha, João Evangelista Carneiro da Cunha | Vivificar com um sangue novo, ardente, tor- Gio nie ultimo, O o Ms 


O EDIRIS que propinou em duas chavenas de chá, o 
marido e a sogra. 

Em seguida á perpetração do crime, eva- a 
din-so para esta cidade, onde, a pretexto de | : 


sul mais ou menos incultag.» sul do Equador, no sentido de o att i i 
7 1! enuar, e h ami i 
pr po haver que comer, pouco : O correspondente demonstra em segui- | impuuha-se igualmente o confisco 0 liberta- EPP 40) UP AS do e E 
Já principiamos a colher os fructos do PR Pires Pc E Pe As nb AE ii ida irao Pero do ARA RNA O, Jonquia 
. X 3 € j - razil, com a unica excepção d'esse i 

pe tio que liga a Hespanha com a Eu pera pôr e parte a prudencia e a ca=| transporte ser feito sob à bandeira portu- pd Abdtia Pia PE A 
O ministro do fomento. mereco louvor hoje puiviarchh do Limbo, como apos | dus folisnan aopgsaa ab vt, ms | gem diaria de 800,00 Ki de canua e pa | inadlit nos vislzass: grupos do ilgra 

4) t q “ . px a d , nossa r 1 - . .. É 

Fãa (derrota “do governo, para aquella por ter ordenado nos seus subalternos, cujo | du tolerancia e que ainda ha pouco, servin-| bandeira por todos os traficantes estranpei- L 09:000 1 duranto cada safra de 100 dias | rapazes o raparigas dirigem-se à gare da 
q soldo nb" Excód a 14900 Holótis “dnnidado | do da Ei , ) e 1 g 809:000 kil. de assucar. Goza da garantia | estação do caminho de ferro, onde todos, á 
qua ddeminttricção Praca é enaPiA ) a gemerma o a. provincia, publicou ros, facto que foi longamente explorado con- | de juro de 6 p. c. durante 20 annos, sobre | porfia, levantam mastros com bandeiras. 
Rg at ag) a Cas o Rea at a instituição do | tra nós e que produziu illusões deploraveis | o capital que fôr efectivamente empregado cruzam q linha com collaros de galhardetes, 
estado civil laico obrigatorio para todos os | em muitos espiritos esclarecidos, no de lord | até 700:0003000. A segunda terá capnei- | erigem um elegante arco engrinaldado de 


É No Instituto do Cardeal Cisneros é | cidadã inci í ão; 
2 que é | cidadãos da provincia, catholic iari i H 
guem que esse decreto não será concedido | um dos nossos lyceus de Madrid, matricula- | mostra que Pã os aos it Es e Ed ae rd IR O e O DL aa 


O mais provavel é que não principic an- 


aaa TA Minenação da ATA nando a vigorosa e forte para a lucta do 


trabalho—essa suprema alavanca do bem- 
estar social, 
Bem vinda! 


Desde hontem que se nota uma agitação doença, pôde entrar no hospital civil, pen- Es 


sando que assim fugia & responsabilidade :, 
do crime qe havia praticado. 
De nada lhe valeu, porém, a esperteza, 
porque, chegando aqui a noticia do facto, o 
gnr. administrador do concelho fez logo ca- 
pturar aquella modêlo de esposas, a fim de 
na cadçia de Villar Sêcco esperar a recom- 
pensa do seu alto feito. 


coloco iara po aan amena todas Nasi has China Ná 
as crises, Verão como os factos confirmam tó seria melhor fundar com aquela «quel i i i i 
Ê de minha ções, ek ui aula quantia aum apo para solid do] O BOM/NOME DE PORTUGAL, da sou ias eletratos, do quado cursos [tação do claro, eneonTRaNHaNA Halo HRS 
; : t “ÃO. ponderam de igual modo. ado college Diario de Noticias», mais as 7 
' o is a io DRA Pv ação | B. Demonstrado:como fica que nos adian- | que recebeu de nós o trafico.» No local da estação ficára a phylarmoni- seguintes informações, que devem ser lides 5 
Ee. a B que es gra na ET ss detina tamos á Inglaterra na abolição do trafico, é ca chamada dos Conceições e em duas car-| com interesse, 
RE a ESTO ERRADA UA EO Co QUESTÃO RELIGIOSA NA-AFRICA rnggens tomaram lugar as phylarmouicas «O projecto assenta sobre as seguintes: 
3 a Sagunto? Os Gr quizeram fusilge Mar e P do visconde de 8. Bento, de Santo Thyrso | bases: adjuncção aos proprios nacionaes de 
a pes (Começa em 874, não fusilaram em 1883 ORTUGUEZA crunáadas 8 Vizellense que tocaram alternadamente na.| todos os bens o direitos immobiliarios dns 
em Santo Domingo varios sargentos, insur- EE das difforentes estações até À Tro-'| mitras, cabidos, fabricas das catbedracs, : 
a. N'esta estação tocaram tambem na gare | collegiadas e os que constituem os passaos 


-em que se guard g 
É GINO in Ene fundos do Estado. Pro- 
"De 1872 data o desfal 


ROB fusionistas, mas sim sos conservadores. 
Poderá, ser, mas tambem não acho isto ve- 
rosi'mil, porque ao monarcha tambem não 
lhe convém puxar pelo fiado, para que que- 
bre quanto antes. 

- E sobremodo depiorável que os que se 
dizem aqui monarchicos e dynasticos fal- 
lem muito das bondades da republica, quan. 
do não téem esperanças de subir ao poder, 
tomo se este tivesse sido mais subsistente 


* mos 28 mezes escassos que a republica dúrou 


entre nós, 

Desde 11 de fevereiro“de 1872 até 31 
dezembro de 1874, houve .ós seguintes mi- 
nisterios: ; 

1.º O de Figueras, até 23 de fevereiro. 
2.º O do mesmo, até 11 de junho. . 
3.º O de Pi y Margall, até 18 de julho. 
4.º O de Salmeron, até 7 de dedo, l 
5.º O de Castelar, até.3 de Janeiro de 
1874. - REI ipa 
6.º O do general Serrano, até 26 de, fe- 
MN OREIXO ea irei : 
7.0 do genéral Zabala, até 13 de maio. 
78 Odo mesmo, subatituido logo por Sa- 


gasta, até À restauração. 


“As pituações ministeriaes são mais per- 
manentes com asmobwrchias. 


O peior, o mais dificil, em. minha opi- 


 niãospara aejvesolver.boje uma crige é a 
E hIc á U 


da opinião publica que-não desap- 


parece. Se ge-decidisse ayinfluir c a mani- | nó Anno Novo, o que custa um milhão de | cumpre resolvel-a com a-maxzima pruden- : os eneir E 
fostar-se, 4 corôa, apoiada com essa.mesma reales, só no porte do correio: Capricho da Pao P pelo glecteto sa tdo Jaacya de 1897, p 


gentes como elje? 


são politica subir depressa dy incerteza ,e 


da indecisã | como Os capitaes sa-. 
hem tambm' dona ab tobE imento. 


llemanha aos valores h 
para ; ? 

o ed >> s T q uso 
convenientissima ref 
lutamente ag dif 


Do | 


Gallostra. . 
ue que acaba d 
a divida; quando 


«cedeu bem o gnr. 


descobrir-se na direeção 


Inglaterra, d'onde importamos o anno pas- 


favoravel & melhoria dos preços; se a situa- |, 


ppeinifabsoa) SPostol 


ram-se este anno 6:481 alumnos. A fre- 
quencia augmenta de um modo considera- | da; reprova os meios violentos, 
er 3 


Com grande concorrencia de escriptores 


cer com vantagem essa obra de propagan- | ramente empenhado na causa em que pri 
e porultimo | meiro do que nenhum outro se alistára, não 


diz: 


«A instituição de «centro de missões» do 


e jornalistas celebraram se honras fane-| Congo e da prefeitura apostolica da Cimbe- 


bres á memoria do immortal' poeta Lopez | ba 


Ayala. 


A intolerancia da commissão do governo 


Angola o seu direito de prohibir a missio- 


; ) narios catholicos estrangeiros que preguem | estranpei ipav: i e 
interno do congresso é tal para à imprensa | a missão nos territorios elias arpadrD vios 80 do e go 
que ella chegou a recolher os passes que os | do 


ortuguez no Congo, sem sua prévia 


correspondentes dos periodicos estrangeiros | authorisação; e ofende manifestamente os 
tinhamos desde tempos immemoriaes para | direitos do padroado de Portugal. 


entrar no salão das conferencias. Envio a 


«Acontece com esses direitos como com 


estes senhores'os meus agradecimentos em | os do padroado real na Italia sobre certas 


nome do «Commercio do Porto». 


Felicito o nosso commum amigo e colle- 


Sés episcopaes; não depende de que taes 
direitos deixem de ser exercidos por uma 


ga enr. Rodrigues de Freitas pela sua mo- | só das duas potencias, po commum aceordo 


recida eleição de socio correspondente da | das quaes fossem esta 
oal das Sciências, Para lograr consentimento: mutuo é que. um ou outro 


Academia 
igual honra foi proposto com justiça o gran- 
de poeta hespanhol snr,' Balaguer, actual 
presidénte do cónselho de' Estado. 

O meu amigo é inteligente industrial 
portuguez enr. Martinho, “que acaba de es- 
tabelecer em Madrid uma grande fabrica 
de biscouto e bolacha, inaugurou a sua in- 
dustria, mandando quantidades d'aquelles 
productos para muitos dias, ao . hospital de 
creanças d'estã cidade. 

Audou por 100:000 o numero de cartões 
de felicitação que se trocaram em Madrid, 


moda. 


tea pé 


tos do Portugal. 
estas reclamações, que 
gerem 


informações pos em 


uma carta que er-lhe enviada de Lis- 


buiu à este prelado a jurisdicção espiritual 


elecidos; só pox um 


dos contratantes póde ser libertado das 
obrigações que derivam para elle das. esti- 
pulações que anteriormente estabeleceu. 

««À, persistencia da curia romana em, re- 
cusar-se a dar satisfação às justas reivindi- 
cações de Portugal poderia: produzir, mais 
cedo ou mais tarde, graves conflictos nos 
territorios sobre os quaes. ha contestação 
de jurisdicção, conflictos que: seriam alta- 
mente lamentaveis para a acção humanita- 
ria e civilisadora da influencia christã.» 

A questão, como se vê, é muito «séria; 


Basta de politica por hoje Eéspóremos 8 é nas carruagens emquanto se os » 

nani = E E ao AA bes Ep Es perava pe-' dos parochos; suppressio das congruas € 

q os aco neto e. Piso RR app pr lo comboyo da noute que vinha do Porto. | de-altar, devdniio Gran quaiititativo ade. 
-tendencia do mercado manifesta-se "Este chegára á Trofa ús 7 horas e qs 7e 10 cionar ge 4s contribuições directas e goracs 


| j TEA Era EnrE. iguanto Marcellino de | chins em classes, tomando por base 4 po-. 
E esenmitamos de aa a traçAni dude ds E entow A Caldas, Oliveira, S quo fOra“acoibpaa a fitulaeos aan Ne saias 
Bolsas da Alemanha. aos valores hospa-| Pr governo inglez de então, está | é Silves: ge al dcloy com reconhecida grab po: | tie secs p 


guinte: . E rá 

“ «Era 1813, a 24 de novembro, publicava 
O nosso governo um memoravel documento 
regulando e restringindoo: transporte idos 
escravos para o Brazil, em que para: aflir- 
mar os sentimentos e a tradieção da admi- 


«Em 11 de janeiro de 1815, no congresso 


sia tira ao chefe espiritual da diocese de na Ae qe O em 22 e 26 de ou- 
, 


G raphia de. isbon escreve 0 56: | 7 versos territorios colo-| 
> |nides portuguezes, o 08 cruzudores delta 


«Comtudo o governo de Portugal, since-| de canuu e para fabricar no minimo | uma FPRençãO condigna ao poderoso Tnstru- 
1.000:000 de kil. de assucar em cada safra | mento do Progresso, quea benemerita Com- 
de 100 dias. Goza da garantia de juro de | panhia do Caminho de Ferro de Guimarães 
6 p. c.; durante 20 annos, sobre o capital | conseguiu brilhantemente realisar. 

ue fôr efectivamente empregado até réis Bem faia! 

:000,5000. N'aquelle arco lêem-se as seguintes qua- 
—Reuniu no dia 9 de dezembro o con- dras, devidas ao novel c intelligente acade- 
constutava que-em portos to gd io à Sociedade Portugueza | mico conimbricence Braulio Caldas: 

: e Bencficencia i i - ; 

a bandeira portizueza para se em: | do-go presentes, albinos raça ar ivo. Naa FANS pega intaio) 
pregarem no trafico, ordenando que se per- | ctorin, 50 socios benemeritos, a fim de dis- Y E hcufreme LES 
seguissem os authores de similhante facto, | cutir o projecto de reforma de estatutos Na ivan Ra 

e suscitando a mais severa obseryancia do | com as emendas da commissão, que foi "Naivanguarda-do progresso. 
alvará de 26 de janeiro de 1818. | approvado com ligeiras alterações. Tambem tem homens que trajam 

Adoptaram-se disposições especires pa- Sob proposta da directoria foram rein- As vestes da illustração, 
ra a mais segura determinação e fiscalisa- | tegrados em seus direitos de socios todos Tambem esplandece em seus muros 
ção de nacionalidade dos navios portugue- aquelles que por qualquer motivo tivessem (6) gol da civilisação. 
zes e relativamente 4 compra e embandei- | deixado de fazer parte da sociedade. 


ramento d'elles, por diplomas de 16 de ja- Foi tambem a 
n ASR RE DOR À eu pprovada a proposta da PÉ : ; x 
o as ii a Issa pe reforma do regulamento “iterad o hos ita) ÃO? já pr bato ia peer 4 pedal boate 
drão igual 'ao alvará dê 161, foi Enblmento Doo Ei UP ooo dito “RU6 b: ap | Sento então recebido mo-meio.de um iudos- junta geral do distrioto de Bei relativos K 
pra pretas de escravos, por mar | seju definitivamente approvado pelo conse- | vad RA camelo da agr E Pia Les nt tn 
orador RR ra onte sao ul do | lho deliberativo. asas Jú ahi conhecemos pormenores da fosta sá “de Guim R E ii E a 
qa dador; od s ns p nopaosa por- Approvou-se que ge ingerisge nn acta qui 'squi/so celebion, id, -por isso, hbaténho- E E pg e s:&No dia 14º Ç 
gue: Tolet na PUDE que à | um voto de reconhecimento pelos serviços | ma de og repetir. P ) a aco GR Alemtego.—No E : R e, 
an ESTIENNE o PERA PER Praça prestados pela commissão na revisão dos Depois do lunch, em que foram levanta eraNcad pec SOPRA ATENTO, p- 
. . ,, q ' , , fi 
«Fortemente. apoiado, mas fortemente | ao snr b a: dos numerosos:brindes, os nossos amaveis | na respectiva séde, em Evora, à fim de to- 
) ' - presidente conde de S. Salvador de | sa: into Pp adia 2. - 
gembatido, tambem, como. tace, medidas 0 | Mathosiohos, “Pelo sestabêlecimadt dá sua | cominho de desafiado partiam no cont | o aa an na 
de 10 de dezembro de 1886, corroborado | «=! boyo que snhia para.a Trofa ás 3 horas e 14 | rem 4 eleição da moza e conselho fiscal. 
minutos, Chegada a-hora partiu da estação |- «Dotação do clero. —Em nddicção 
o comboyo, no meio de enthusiasticos-vivas | nos esclareciméntos que publicamos no nu- > 
proferidos pela multidão que se achava u'u- | mero anterior com respeito ao rojecto de 6 a 


deixou de contrapôr a similhante abuso me- 
didas energicas e repetidas. 
«Uma circular aos consulados e outra ás 


NOTICIARIO “og RR 


Emprestimos municipnes,— 7 
Estão em pagamento o juro das ala “ea 
de 6 p. e. dos emprestimos de 900:0008000 “nd 
e 630:0008000 da camara municipal de Lia- o 
boa, e bem assim as obrigações sorteadas, 
pertencentes aos mesmos emprestimos. Isso 
'| pagamento verifica-se no escriptorio de 

homaz Joaquim Dias'& O,» 

Banco do Minho.-—No dia 15 do 
corrente mez deve reunir a assembleia ge- 
ral do Banco do Minho, a fim de lhe serem 
apresentados o relatorio da gerencia do anno 

- . . | findo e o parecer do conselho fiscal, e elegor 
Hoje, de madrugada, seguiu .d'aqui 0 |À meza e o conselho fiscal. 


tubro de 1 


minutos regressira o comboyo para Vizolla, | do Estado, predial, industrial, sumptuaria =. 
conduzindo a commissão dos festejos que se. | é de renda de casas; distribuição das paro- IA, 


zmente esquecido. nhecida gratidão po- | tituir 
rapa Dortugal a sua ban meida Ferreira. Era yiuvo da honra sanpoita ao ger o Com ra dead 


para a 
q e! 


q 


4 


m TA NDe , a 
a“ “em TR a, que já hon-* 

nicos'commettiam contra os'nossos navios Pts ds Caro ): lho dent tem men 5, nÃO send “descontados, 7 

de 'commercio nttontados o extorsões que os | Ernesto Augusto Ferreira. Declaron' que > dista E a nem quaesquer 

proprios tribunnes da sua nacionalidade ti- | nada possuin para fazer testamento; porém, 5 receitar” eventuada que porventara 

nham de condemnar. Comtudo, enses tribu-| que tinha direito ao Monte-pio dorso pe 

naes e diversas authoridades inglezas re-| res do Estado, e que deixava 4 sua neta 


terminarão taes roubos a que chamam irre-| po. nistração o É gn 5 pio : a ABAXE i 

terminar : portugueza sobre-o'asgumpto, lhe | conheciam e afirmavam: que a escravatura | Judith Hercdiana Ferreira & metade do que a 

gulaxidádes? a a AR ARDE «Uma congregação de "missionurios de | bastava suscitar a observancia, n'uma grau- | se fazia em larga en Sli que | podia dispôr da pensão que lhe competix do DR aa 

a - A catatiatica. digam es do são Africa, instituída ha annos pelo cardeal.de | de parte, de dous outros diplomas seus, o | não eram nossas, e para mercados que não | referido Monte-pio. Instituiu seus herdeiros pos raça tera Ii e “196 pede CRS 
espanha demonstra qui pio Eh O Set Tavigerie, fundou varias estações na Afri- | de 18 de março de 168460 de 1 de julho | eram os nossos; que navios americanos, hes- | scu filho e sua neta legitima Maria Angus: | cias “de lindo fo ça ot ball a du- |” Deixarão de subsi 

este paiz com o convênio ajustado com ajça equatorial, a «Propaganda fide». attri- de 1759, anhoes, de outras nações, usavam fraudn- | ta da Rocha Ferreira. Marcou o praso da, dir pyro eia E: Aa la gi dade ÃO * 


icos vizellensos Lemos e | ses; & serão tâmbem supprimidas as derra- 


entamente da nossa bandeira, que no pro- | lei para a conclosão d'este testamento. | 


engenhoso Villa-Reul, mas € outras imposições actunlmente des- 


sados 41.737:829 kilos do ferro, 2.2 pesetas ; TS a ED - | de Vienna, 08 representantes de Portugal | prio Brazil era i o y 2 : 
E a ne a da al di a e e pb | jo Ti o [La dp ni da 
2 ê = z .. . ç q - e P; 4 " . es . Foi . X 
Ja pilas de Fe v a necessarios ts prbengidos nosmiantanE a nocao; de cin; netdira Ds Ena Rms a, Man enem east La “Os 930.000:0008000 réis que conati. ea E oa Exp q og PR PERO e ELE RAR Ms Cd lis 
ad nossas industrins 29:974 quintaes metricos | 8º «E E iDe arena Cais os PRE Ieci- | mediante a derogação da- conven ão Sra Petas, o tuem a divida do Brazil, reduzidos a notas À roprios do seu n inisterio. Exce ERR 
ER a 8 pesetas cada um, que pagaremos 3 | qa em Loanda, FPCRSTA Ê Roda “oi | mereial onerosissima. 6 injusta o am nos- Si Ea Aco DR RO do rdihdfuiitentns de" cartorio é de dietas 
pa Do  Haniabções Commeroiáta aogrhêntam | do POrbaGeh colo DA roer em BIO Se nmot Com a lagar «BRAZIL e Tendo estas 165. millimotros de com- o Notiioaos) o o bia | ERRADO ea 
+ a bu , maio EA primento, formariam unidas umas ás outras Os primeiros pertencerão exclusivamen- 


RARA b used daria gnísco | pode O Prémio dos cego a Ioendo “a questão das:indemni- | teanscripção Neto da 

Ê dias imauúpurou-se aqui um magniico | Portugal reja e À civilização christá | vernos, e resolv a questão “inidemni- : t 930: f ” —No dia 2 do corrente tomaram «posse |“ Pb a 

RoiteonoduntriRi Arre CARA diam EPE rito descobertas PESTE sações devidas aos subditos portuguezes pelas Pox decreto de 7 de dezembro foram Ap- Eça PP RU ÃO, HPENEMDA JURHRA dos lugares de ecamaristas os cavaleiros Ex sd Papa Pdnde E ias 
do um brilhante discurso o snr: Albireds, | na Africa. As Ordens religiosas portugue- | violencia e abusos-—que, aliás, por: largo provados, com modificações, os novos esta- «Esta extensão cobriria mais de “duag | ultimamente eleitos, ficando a vereação as- date pesto, a E discos)! sa 


em todas as provincias de um modo progres- 
sivo e Touvavel. 
O circulo mercantil d'esta côrtetrabalha 
gra que cada franquia de carta se reduza 
'centimos;' actualmente paga-se 15 cen- 


“timos, Porceja'tumbem” para que se estabg- 


leçam as encommendas postaés é o giro mu- 
tuo telegraphico, 


ao foi ministro em “Lisboa c-quê-é presi- 
ente do tribunal de contas. 

Vai Bpparecer 'em'brove uma publicação 
exclusivamente dedicada 4 industria e com- 
mercio, «La industria iberica». 


de 1596, o que demonstra que já anterior= 
mente «esta epocha era reconhecido 6 pa- 
droado de Portugal sobre 'aquella região. 
Antes da creação-d'este. bispado, o Congo 
estava comprehendido-na diocese de S. Tho- 
mé, que era já uma-diocese do padroado. 
«O reconhecimento do direito do padroa- 


zas e especialmente ne dos jesuitas e capu- 

chinhos, emprehenderam com exito na Afri- 

ca portâgueza essa mesma obra'civilisadora 

a que ficou ligado ha América do Sul o no- 

me de «missõesv—isto na ani de Le- 
i 


«Não tendo sido acceita esta proposta, 
não só Portugal adheriu sinceramente: ás 
declarações abolicionistas do congresso,-co- 
mó fez com'á mesma nação os tratados de 
21 e 22:d6 janeiro, estabelecendo 'a abolição 
do trafico por parte dos “subditos portugue” 
zes no-mórte-do Equador; pondo um” termo 
amigavel ás controveraias entre os'dous go- 


tempo se “continuaram, 'infelizmente—dos 
cruzeiros britannicos. São conhetidos estes 
tratados e convenções, como as de 28 de 
julho e de 11 de setembro de 1817, 15 de 
março de 1823 e 3 de julbo de 1842, 


: uma extensão de 308:760 Kilometro Progridem com actividade os trabalhos 
Pelo “vapor allemão” «Rios, chegado | 57.460 leguas de 6 kilometros, ou ny * fita | da ponte internacional sobre 'o Minho. O 
ante-hontem & Lisboa, recebemos folhas do | go notas de 800 réis que chegaria para dar | Segundo pilar do lado de Portugal! sóbe toretai 
Rio de Janeiro que alcançam até 13 de de» | seto voltas em redor do mundo, sobrando | com rapidez, estando já uns poucos de me- | Peftivas igrejas: 
zembro: Posto que estas folhas sejam de | ainda 4:798 leguas que quasi formariam | tros fóra da agua. Concluido ello vem a Ea jeto to 
datas anteriores ás que nos" trouxe 'o vapor | outra volta. faltar só um, que só tem: atrasado” por” ter | drães será destitiada pelo tesouro publico 
a Sd o inato fee re «Estas notas unidas mas nas outras e | naufragado, ou arribado, o barco que. traz ti et A nada n 
1 “ . E y z . 
seguintes noticias que julgamos dignas de | coduzidas a metros quadrados oceupariam a |O ferro para a sua construcção. vididar-próporetorfiltienho "pelo difitfchtes a 


ndos será 


te-dos parochos: Metade dos se 
cas das res- 


applicada'4s'despezas das fabri 


tutos do Banco Predial do Rio de Ja- | vezes toda a superficie da Europa; mais de | Sim composta: : ; . , 
neiro. duas vezes a superficie da . Ocennia; quasi Presidente—Grencral Antonio Maria do E dg pa No o Boa ta PR 
—O snr. ministro da agricultura, atten- | toda a superficie da Africa; mais da meta- | Couto Zagallo. n'está disposição mn fabricada Só patriar- 
dendo à proposta da directoria geral dos | de da Asia; mais da metade da America; e Vice-presidente João Ferreira de Ma. | chal a ual; polis suas circumstanciaa es- 
correios, authorisou-a n providenciar para | quasi tres vezes o imperio brazileiro. galhies ce Sonza. pr pt g dotação actual, conti- 


Continuam às questões ontre Ripperts e | Vingstone, que, na sua" qua dade de mis- «Em 26 de janeiro de 1818 um novo al- | que as malas expedidas do Brazil aos cor- «A divida nacional, a juros de 6 p. c. Vereadores—Luiz Antonio Soares, Ma- | , : s 

Anderitdnos; à Cófapanhita de Barce a vai | sionario protestante, mão »póde ser taxado | vará rógio declarava que todus as pessoas, | reios do imperio allemito e da Inglaterra | ao anno aga: Por o 85.800:000 8000; noel José Nogueira, Eduardo Guilherme a 1:9 2000 pela Bula. eNga Siro: rs 
mudar de trilhos, para evitar que 08 con- de parcial a favor dos-missionarios portu- | de qualquer qualidade ou condição, que f- | por paquetes d'estas nacionalidades sejam | pormez 4.650:0005000;por dia 155:0005000; | Gomes, Antonio Joaquim Gomes e Francia- jas parochines, onde não forem suficientes nr 
correntes be aproveitem da sua via. Não | BUzes. uu . zossem armar € preparar navios para o desemburcadas em Lisboa, d'onde deverão | por hora 6:4585983; por miuuto 1075638; | CO Manoel Durães. para as despezas das-fabricanios rendimBds a 
haverá necessidade d'isto BC o supremo «As missões portuguezasda Africa equa- resgate e compra de escravos, em qualquer | seguir por via terrestre (Portugal, Hespa- | por segundo 18793.» tem tos que a estas são especialmento destina- Ag 

tribunal confirmar à sentença que a tal res- | torial estenderam a sua actividado até é dos portos da costa de Africa, ao norte do | nha e Krança). D'esta providencia resulta Vitia Nova de Famnlicão, dos, ficará 4 cargo das respectivas juntas : ds 
eito deu um tribunal de Madrid contra os | capital do Congo propriamente dita, Banza- | Equador, incorrerinm na pena de perdimen- | a grando vantagem de abreviar alguns dias 3 de janeiro de parochia supprir pelas suas receitas o EM 
ipperta, por se utiligar dos trilhos ameri- | Congo ou 8. Salyador; ha n'este reino no» to dos escravos, 0s (uaes imnediatamente fi- | à chegada da correspondencia a seus des- ornioiiindatn irmas (Do '«Periodico») que faltar para amanutcução do culto, Aos . de 
gro meia duzia de igrejas cuja origem-vem | cariam libertos e sob a tutella do Estado; | finos. Igual medida acha-se em vigor dea- Tomaram posse no dia de hontem, 2 do | prelados que por causa legitima, e com su- ad 


canos. ” 


(65) 


ENTRE À LOJAE O ESCRIPTORIO 


De E e 


joelhos da velha dama. Os estremecimentos 
continuos do delicado corpo de minha pri- 


borete, fixon'a patrôa: com os seus bellos 
olhos, e estendendo uma das mios, ex- 
clamou: 


[— e eee mm em meme 


do esto impulso da minha vontade mais me | os medicos, e com accento pausado respon- | olhar para os lados, para praticar este mo- que não farei senio em caso extremo, Mag, 
dominava, senti que me agarravam a mão, | deu: ; vimento, tinha quo voltar o corpo tambem. | como ia dizendo, lá se dirigiu para a cai- 
o m'a apertavam affectuosamente. Voltei- —Senhora, desculpe-me a pbrase; po-| O seu casacoera'de panno preto do mais | xa, e no abril-s, que encontra elle? Este 


ma demonstravam, daramentos que ella-ha- e br D ne É 
É via chorado muito. Emma tinha as tranças — Lilo certo como haver um Lens, tão | me surprehendido, e reconheci o doutor que | rém nós n'este negocio temos que luctar | fino, e notava-se uma pequena: fita de côr | masso de quinhentos thalers que pertence á 
g: dos seus cabellos louros fluctuando-lhe so- | corto como crêr na existencia de um Pai se tinha aproximado de mim sem eu o pre- | com um peccador de coração muito hypo» | em uma das casas Re qua da abotondu- | dona desta casa, € quo um Pa srta seu, 
W bre os hombros c em uma sympathica dea- remunerador do todasus nossas boas acções, sentir, tão attento estava ao dialogo da pa- |crita e empedernido, A carta dirigida &|ra, signal evidente de que possuia uma con- | um cabecinha no ar deixou alli não se sabo Ea 
çê Romance allomão de F. Hacklander ordem. À enr.* Stieglitz estava lendo uma | assim creio que meu primo está innocente | trôa e de Emma! casa bancaria é falsa, e foi feita sem duvi- | decoração qualquer. como. ; 
3, carta, tendo a luz muito proxima de ai para | de toda a culpa! —Quem escuta, de si ouve;—disse-mo o da alguma para deitar a perder o mesmo Quando o digno conselheiro se aprescn- —Louvado seja Deus!—oxelamei diri- 


(ZRADUCÇÃO LIVRE) 


(Continuado do n.º 4) 
CAPITULO XL 
Witima andíencia 


Ao ficar 86, dirigi-me para o corredor, e 
apoiado ao corrimão da escada, fixei os olhos 
or muito tempo nas obscuras profundida- 
E da casa. Na cosinha via-sê um fraco 
ruio de luz, e ouvia-se as creadas cochi- 
chando entre si, sem duvida ácerea dos 
acontecimentos do dia em que euera o 
principal c o mata dosventarado dos pereo- 
nagens. Tombem distinguia à voz do meu 
amigo Block, que andava em procura do 
rda-livror. ' 

Tm toda a casa sentin-ac como que um 
borbotinho e um alvoroço desusado. N'a- 
quella habitação, de órdinario tão pacifica, 
tudo estava como sobresaltado por minha 
causa. 

Por fim, desci machinalmente um à um 
os degraus da estada, passei por diante do 
escriptorio de pesagem, e encontrei-me após 
alguns momentos em frerite do gabinete da 
patrõa, que apenas estava separado da es- 
cada por uma ante-camara. 

— Esta ante-camará não estava fechada, 
assim como a porta do gabinete da snr* 
Stie, Etta go distinguia Os reflexos de 
um: dis, ds não se ouvia fallar ninguem. 
Toa o por uma curiosidade irresistivel, 
DOrOR TRATO da porta, e pude 'então: vôr o 
“quo go passava dentro o “gabinete, 

A env" Stieglitz estava sentada na'-sua 
almofadada poltrona, e aos sous psy sobre 
um pequeno tamborete, achava-se minha 
prima Emma, com & cabeça “Bpoiada nos 


melhor a poder lêér. O contheúdo d'aquella 
carta devia ser muito estranho, porque o 
papel tremia-lhe nas mãos. Emquanto lia, 
collocou à outra mão sobre a cabeça loura 
da pobre Emma, como se a quizesse prote- 
ger de qualquer perigo inesperado. 

Assim esteve alguns segundos; em segui- 
da deixou cahir a carta, mencou a cabeça 
tristemente, e inclinando-se sobre a joven, 
ergueu-lhe docemente o rosto, e com accen- 
to carinhoso disse-lho: 

—Minha pobre filha! : 

—Não é verdade, senhora, —disse Emma 
soluçando e beijando-lhe a mão—não é ver- 
dade que não acredita mada do que aquelle 
homem lhe disse? 

—Não, minha filba; a tua explicação tão 
franca e tão ingenua bastou para me con- 
vencer que és pura como um anjo do céu. 
Esta carta ainda mais me acaba de confir- 
mar o que acabaste de dizer-me... quando 
a recebeste do doutor? 

— Pouco tempo depois que entrei n'esta 
casa. 3 

—BE' iss0, um mexz pouco mars Ou menos 
depois que a desventurada Thereza se des- 

ediu de mim: Oh! E' horrivel isto, muito 
horrivel! 

—Perdoe-me uma: pergunta, ou antes 
uma supplica-—disge Emma com insisten- 
cia—Não é verdade, senhora, que não en- 
tregará a questão de meu primo aos... nos 
tribunaes? 

—Deus me livre de tal! Nunca o teria 
feito, ainda mesmo que elle não fosse de- 
fendido tão apaixonada e calorosamente pe- 
la minha querida Emma: Olha este: papel, 
—e a'anr* Stieglitz mostrou a: carta do 


cousa horrivel... Masnio, um tal delicto 
seria, na verdade, incrivel... Tu estás con- 
vencida de que teu primo está innocente? 


Minha prima endireitou-se sobre o tam- !mo aquella que me imputavam: Mas quan-"tão da bengala, attitude favorita de todos | ao mesmo tempo solemne. Quando queria 


PR ad TA DEST SS A 
e go LDA queda tê: o í ! 
EI RO Seo ETA ES ERR, PPS O DR RO e 


— Vamos, vamos, minha filha;—disse a 
gor Stieglitz com bondade e beijando Em- 
ma na fronte repetidas vezes— mostras 
muito ardor ng defeza de teu primo, mani- 
fostando assim que te interessas muito pela 
sua sorte, Querem vêr que não lhe dedicas 
unicamente essa amisade que deve haver 
entre parentes? 

Houve uma curta pausa; Emma apoiou 
o rosto sobre os joelhos da digna dama, e 
Jevantando-o em seguida, disse timidamen- 
to e em voz baixa: 

—Para que hei-de ter segredos para si, 
senhora; para que hei-de occultar-lhe o que 
ginto, quando sei que me ama tanto ou 
mais que minha mãe? Sim, o que sinto por 
meu primo é mais que essa afleição banal 
de simples parentesco. Perdoe-me, senhora, 
eu ainda não fiz esta declaração a ninguem. 
Deus é testemunha de que não minto, a 
ninguem, nem mesmo a meu primo, apesar 
do amor que lhe consagro, o de estar resol- 
vida a seguil-o na sus boa ou má fortuna, 
e maisainda se o visse maculado por uma 
infame suspeita. 

A enr* Stieglitz olhou um instante para 
Emma com visivel emoção, e em seguida, 
collocando lhe as suas duss mãos sobre a 
enbeça, disse-lhe com solemnidade e er- 
guendo os olhos para o céu: 

—(QQue Deus nunca te desampare, minha 
filha! Emquanto a teu primo, espero em 
Deus tambem que o não deixe cahir em uma 
desgraça ou uma tentação qualquer. Quem 
sabe? Talvez w sua innocencia brilho quan- 
do menos se espere! 

Como descrever 08: sentimentos que, du- 
rante toda aquella scena, me agitavain? À 


| doutor—este papel faz-me presentir uma | minha vontade era entrar 'n'aquelle gabine-, 


to, lançar-mo aos pés da snr.* Stieglitz, di- 
zer-lhe-que estava inuocente, c que nunca 
pensára sequer em commetter uma falta co- 


E 


meu amigo Burbus sorrindo —mas adiante, | que à leyon ao seu destino. A este respeito | tou na ante-camara, Block, que o esperava | gindo-me para o banqueiro e recebendo nas 
e vamos vêr o que se deve fazer, apesar de | não me resta duvida alguma, mas o que é | alli, ajudou-o a tirar-lhe o sobretudo. Ao | minhas mãos trémulas aquella quantia, quo 
não ter adiantado muito desde que nos apar- | dificil é provar o que tenho à convicção de | fazer este serviço, Block mostrava ter em | eu julgára para sempre perdida. rs 
tamos. ser a verdade. mira an desejaria apanhar algumas pala- —Ambos uns enbecinhas no ar, tanto 
A enr* Stiegltz mostrou-se como «que Ouviu-se n'aquelle momento o rodar de | vras da conversação. Pela minha parte, fa- | este como o meu caixeiro!—continuou O 
surprebendida ao vêc-nos entrar, e IBmma | Uma carruagem na rua € o trotar de caval- | vorecia 08 desejos do joven caixeiro conser- | snr. Schilderer com o seu aspecto grave o 
retirou-se precipitadamento para o outro los gobre a calçada. A carruagem deteve se | vando-me «junto da porta e deixando-a | solemne—Indubitavelmente, no subbado 4 
extremo do gabinete, exhalando um peque- Justamente diante da casg, 0 alguns segun. aberta. noute, pensavam mais nos seus divertimen- 
no EM : À dos depois, Block apresentou so à porta Sehilderer fez-me com o dedo uma pe- | tos que nos seus deveres; um dá o dinheiro, 
uedei-me de pó junto da porta, e o|do gabinete da patrôa, annunciando-lhe 2 | quena ameaça amigavel, e pareceu-me que, | o outro recebe-o; este deixa-o e aquelle tor- 
doutor sentou-se em uma cadeira que lhe | chegada do sur. conselheiro do commorcio | graças á sua intervenção, as consas toma- |na-a guardal-o, Nunca vi tanta leviandade ) 
designou a digna patrôa. e que pretendia fallar á snr.*Stie- | riam para mim uma feição muito mais fayo- junta. 
—Hoje.—disse a sur.* Stieplitz anós op | Blitz. 1 DEA$. el. O doutor estava commovido e estendeu- 
uni print do estylo—hoje Adira £o O conselheiro do commercio Schilderer —Bons noutes, enr* Stieglita! —disse | me a mão; a snr.* Stieglitz fezeme um ei- 
cousas bem extraordinarins em minha casa, | Sra um bomem notavel na cidade e um per- | elle ao cutrar no gabinete, gnal affcetuoso com a cabeça, e do outro ex» 
e que me lançaram o espirito em uma agi- | Sonagem importante no mundo commercial. -E sentando-se gravemente em uma -ca- | tremô do gabinote chegou aos meus ouvidos 
tação singular e terrivel mesmo, Onde está Como chefe da primeira casa bancaria de | deira que lhe apresentou o doutor, ajun- | uma rapida exclamação alegre. 
Thereza, essa pobre rapariga?-—ajuntou em todo o paiz, tinha na sua mio a fortuna de | tou: —Agora,—tornou a dizer o env. Schilde- 
voz baixa. muitos negociantes, e por ontro ladó, como —Ah! Tambem por aqui, meu amigo | rer—entendo que o maia razoavel é que se 
— Está em lugar seguro, ainda que bem presidente da Associação Commercial e do | Burbus? chame aqui o gunrda-livros d'esta causa, a 
desgraçada —respondeu o doutor. tribunal das fabricas, decidia da sorte de —E'-verdade—respondeu o doutor, fim de o inferrogarmos ácerca das suas ac- 
—E entende, doutor, que ella disse q | muitos milhares de operarios que, de res- —Estimo immenso, mesmo porque a nos- | cusações, que, aqui entre nós, mo parecem 
pura verdade, e que realmente o meu guar- to, o honravam, o estimayam e o. temiam | sa box sara leao está admirada de me | não ter fundamento algum. 
dE ivrono tambem pela sua imparcial justiça. vêr aqui a castas horas. Mas não havia ou- —Sim, sim—apressou-se 9 dizer a pa- 
À "Gus s Pata nan acabou alado, ||: Sevoro e implacavel em todos os nego- | tro remedio; o doutor contou me confiden- | trôa, 
PET Er E nE ara Pa ca olhar * | cios, ora no entanto affavel e benevolente | cialmento uma certa historia que: não dei- E puxou pelo cordão da campainha que 
Dephoract dica a Variado eb rógno nda | Di vida particular, gostando e tendo o maior | xou de me-impressionar, pois conheço bem o| dava para o escriptorio. ; 
Ricms em tada Ronan ias Sê Eras prazer em soccorrer os necesaitados, fazen- | que são certas leviandades, Entretanto, o joven Block, que escutára 
EG A Cd ALIAS CON ar rn | 0 O bem a proposito e sem ostentação to-| - Ao pronunciar estas palavras, Schilderer | toda esta conversação, na alegria do seu 
86 Pi rr Epeakto ra” Eehas ra das as vezes que podia, 4 quiz fizer em mim-um dos seus olhares gra- | coração, desceu as escadas com uma rapi- 
afa tao deixaram nd ospirito nad RAQU) Alto e direito era, apesar de ter mais de | ves.e solemncs ao mesmo tempo; mas como | dez incrivel, a fim de udiificar ao. guarda- 
Fa cincoenta annos, o que se póde chamar um | estava por detraz d'elle, a gravata não lhe | livros os desejos da patrôa. Se não soltou 
E due'Dena proteja capa pobre preabaial homem muito bem conservado, Vestia seve- | permittiu realisar o scu intento. um hurrah retumbante, sem duvida não foi É & 
QUA Tantas UA en d'dla sm a ramente, mas sempre com certo gosto e mes- meu caixciro,—proseguiu o digno | senão por um certo escrupulo de alyoroçar : 
Nasdado PER CRUDAS RADAR ST a faligavel a | MO primor. A gravata branca, que trazia ao | conselheiro—um rapaz bustante habil para | a casa em um momento d'aquelles, À ns 
Crotaiadora o MianEaMiPaDa E CURA dis pescoço, brilhava sempre com uma alvura | o negocio, mas de um genio mais que estou- RR 
anmpto. O doutor her sabe do qua da trata esplendida e sem mácula. Nada se podia| vado, apparecou-me em casa esta tarde... E] 
Que no púdo fazer? Colo chogaremos à p SE vêr de mais fresco o mesmo fascinante. A | mesmo quando o doutor acabava de me dei- (Continúa,) ; ÇA 
à RAR da ada avata cra alta, chegando quasi até ás ore-| xar,. . o lá foi para a cuixa a fim de ope- E: 
. as, como entiio se usava, é não lhe deixa-| rar alguns pagamentos indispensaveis. O | 
Burbus fez um pequeno movimento com | va og movimentos do pescoço livres, o quo | rapaz tem andado adoentado, sem duvida| . = Arre! É 
os hombros, apoiou a cabeça sobre o cas- | lhe dava o aspecto de uma pessoa severa e RE causa das extravagancias, mas como 6 
om empregado não o tenho substituido, o 


thorisação do governo, renunciarem o epis- ré Claudio de Azevedo Lobo, e 505000 réis 
copudo, estabelecer-se-ha uma pensão, que da herança do bemfeitor Alfredo Pinto Go- 
será igual 4 dotação por inteiro, metade ou mes. 


um terço, segundo contarem 30, 20 ou 15 
annos de serviço. 


gó poderio ser authorisadas entre Os paro- 


chos de freguezia, da mesma classe. Aos, 
actuaes prelados diocesanos que percebe-. 
rem actualmente dos bens proprios das res-' 


pectivas mitras um rendimento superior & 
dotação fixada n'este projecto, será paga 
uma congrua igual áquelle rendimento em- 
quanto regerem as mesmas dioceses. Aos 
parochos Actunes é tambem concedida igual 
regalia. Os membros dos cabidos que actual- 
mente auferirem das massas capitulares 
proventos euperiores às congruas estabele- 
cidas n'este projecto, perceberão uma dota- 
ção equivalente À parte que teriam nos ren- 
dimentos dos bens proprios, se nas respecti- 
vas corporações existisse o numero dos ca- 
pitulares com que foram constituidas. 

Firmas commerciaes.—Em cir- 
cular que temos presente participa nos o 
sur. Bernardo da Silva Vianna que asso- 
ciou em commandita-ao-seu negocio de ex- 
pottação seu filho o snr. Alfredo da Silva 
Vianna, sob a firma social de Bernando da 
Silva Vianna & Filho. 

—Por circular que temos presente com- 
municam-nos tambem os snrg, Oliveira & 
Moutinho terem dissolvido de commum 
accordo a sociedade que tinham n'esta pra- 
Gê, ficando parte do activo e passivo a car- 
fo do socio o enr. Sebastião José Pereira 

Moutinho, que continuará com o mesmo ne- 
gocio sob a sus firma individual. 

Em que vão os dinheiros pu- 
blicos. —Importou em 1008000.0 tantos 
réis o seguinte telegramma expedido em 2 
do corrente mez pelo snr, administrador do 
concelhy do Foscôa a todas as authoridades 
do reino: 

«Administradores concelhos onde ha to- 
Jegrapbos.—Peço a apprehensão de um cio 
perdigueiro, castrado, branco, atravessado 
de galgo; tem uma orelha meia preta e a 
outra só um bocado preta, com muitas pin- 
tas como toscas. por tado «o corpo e uma 
malha preta sobre os dous quartos trazei- 
ros. Tem uma costura no pescoço .e dá pe- 
lo nome de «Pombo». No caso-de apparecer 
pede se o communiquem a esta administra- 
ção.» , 

Note-se que os 1008000 e tantos réis 
téem de ser pagos pelo cofre do: minisferio 
do reino ao do dasobras pablicas. E'resl- 
mente admiravel o pouco esgrupulo que ha 
em assim se dispenderem qs dinheiros da 
unção; mas é muito mais de admirar um 
outro telegramma, que importou em. quan- 
tia aproximada a 504000 réis, expedido na 
presente semana pelo asnr. administrador 
do concelho do Crato, tambem a todas as 
authoridades do paiz, participando que se 
acha depositado n'aquele concelho um por- 
co de côr amarella, que alli appareceu aban- 
donado! 

Que tino e que bom senso! 

Faltecimentos o disposições 
testumentarias. — Pallecou ultimna- 
mente a sor! D. Rosa Maria Fructuoso de 
Araujo, moradora á rua do Bowjardim, d'es 
ta cidade, 

Deixou testamento cerrado, feito em 23 
de fevereiro de 1858, e approvado em-26 do 
mesmo mez eanno, pelo tabelliio o sar. 
Manoel Carneiro Pinto. 

N'esse testamento declara que o seu ca- 
daver será amortalhado à vontade do seu 
testamenteiro, e acompanhado á igreja por 
10 pobres com luzes, a cada um dos quacs 
se dará a esmola de 480 réis. 

Prohibe expressamente que se façam 
convites particulares para o seu funeral, e 
bem assim armações luxuosas no templo, 
que só servem, diz a testadora, para | mos- 
trar ostentação vaidosa. Assim, o seu en- 
terro será feito com uma. tarima ondo se 
deposite o seu corpo, um ofício de sepultu- 
ra com o numero de padres que o seu testa- 
menteiro designár até ao numero de 40, de- 
vendo assistir tambem a corporação dos me- 
ninos orplios, à quem se dará a esmola do 
costume. O seu cadaver será depois sepul- 
tado no cemiterio da real irmandade do 
Nossa Senhora da Lapa. 

Lega 4 Sunta Casa da Misericordia, pa- 


ra ajuda do curativo dos doentes-do seu | Anna de Jesus, moradora na rua da Madei- 
| ra, do que um seu filho, de 6 annos de ida- 
de, havia sido castigado tão barbaramente. 


Dota 505000 róis. Féá lu sda tás 


Jog, da de Rebordões, da do Senhor do Pa- 


drão, de Monte Cordova, de Nossa Senhora |. 


da Lapa, do Santissimo Sacramento de Mi- 
ragaya, de Nossa Senhora dá Victoria c da 
Miscricordia d'esta cidade, devendo dar-se 
parte do seu fallecimento a todas estas àr- 
mandades, a fim de que lhe mandem fazer 
os respectivos suffragios, ; 

Determina que no dia «do seu falleci- 
mento, ou no imediato, se mandem dizer 20 
missas por sua alma, da esmola de 240 réis 
cada uma, e depois mais 100 por igual ten- 
ção e 20 pelas almas de seus paes, deven- 
do estas 120 serem pagas à 160 réis cada 
uma. 

Lega ao parocho da freguezia em que 
fallecer, pelos seus direitos parochiaes, réis 
45800, : 

- Deelara que não quer os oficios da cons- 
tituição do bispado. 

Diz ser casada com “o snr. José dJoa: 
quim de Araujo Guimarães, tabellião que 
foi na villa de Santo Tbyrso, de cujo con- 
gOrcio existam. quatro filhos, de nomes Maria, 
Emilia, Victorino e Claudino, estes. hacha- 
reis em direito; aos-quaes sous filhos. inati- 
tue herdeiros nas duas terças partes dos 


seus bens, legando a outra terça parte alra. O preso foi enviado ão commissariado 


sen marido. , j 
Nomein o casal de Villa. Verde, na fre- 
ezia de 8. Thomé de Negrellos, a suas 
lhas Maria e. Emilia, para o usofruirem 
em commum, ou d'ella fazerem partilha, 
como melhor lhes convier, observando se, 
porém, as seguintes condições: 

Que em quanto vivo fôr, seu marido .se- 
rá usofructuario do referido: casal; e que 
tomando posse d'elle as nomeadas, darão a 
cada um de seus irmãos Victorino e Clau- 
dino a quantia de 1503000. 

No caso de suas filhas não acceitar 
doação, passará esta para seus filhos, pela 
ordem da suecessão, e com As, mesmas con- 
dições; ese ainda nenham d'elles a quizer 
acccitar, será, por fullecimento do usofru- 
etuario, vendido o sobredito casal, eo seu 
valor dividido por todos os quatro filhos, 
em partes iguacs. 

Pede a seus dous filhos que não desam- 
parem ns irmãs, especialmente emquanto 
so conscrvarem solteiras, visto serem doen- 
tes. 

Nomeia testamenteiros: em primeiro lu- 


hos, pela ordem da successão; e em tercei- 
ro suas filhas em commum. 

— Falleceu hontem a snr.* D. Carolina 
Amalia da Rocha, irmã do snr. Antonio 
Joaquim da Rocha, medico-cirurgião n'es- 
ta cidade. 

Os responsos funebres verificam-se ho 
je, às Ave-Marias, na igreja dos Extinctos 
Carmelitas. 

Sociedade Nova Enterpe. —No 
dia 20 princípia à receber-se no cofre d'es- 
ta Sociedade a 7.º entrada de 15 p. c. das 
quantias subscriptas para o emprestimo des- 
tinado 4 construcção do novo edificio social; 
e desde o dia 20 até ao dia 25 do corrente 
geri pago aos snrs, subscriptores O juro 
correspondente ao segundo semestre do an- 
no findo. , . 

Misericordia de Penafiel. — 
Acabamos de receber o relatorio da admi- 
nistração da Santa Casa da Misericordia de 
Penafiel, no auno de 1882-1883, pelo qual 
ge vê que a receita se elevou a 5: 15895 e 
a despeza a 5:6848080, havendo, portanto, 
um saldo positivo de 1974305. 

O movimento do hospital durante o cita- 
do anno foi o seguinte:.. . 

Existiam, em 1882, 39 enfermos; entrá- 
ram durante 6 ânho, 269; sabiram 'eúrados, 
184; melhorados, 42; no mesmo estado, 86; 
falloceram, 15; existem, 35. , 

A meza Gonsigna os esforços que fer 
para o melhoramento do hospital; mencio- 
nando com louvor à cooperação que teve 
nos facultativos e nas irmãs hospitaleiras, 


que, sem remúneração, trataram: os doentes | na re 


com todo o cuidado e disvelo. ; 
Referindo-se ás ofertas feitas, meneio- 


na a de 308000 réis, de um anonymo; e a | thimada somno, que so i 
te: E nunta vi juncção de terios tão apro- 


de 72260 de panno crú para lençoes, feita 
pelo ate VEN das Lages. É 
Menciona que entraram para fundo da 
Misericordia as quantias de 2:0904582 réis 
por liquidação da herança do bemfeitor Jo-' 


: q es Pinto Nunes, residente n'esta cidade, e na- 

Esta regalia tem applicação aos paro- tural de Louredo, desejando instituir a fa- 
chos que, por sua avançada idade, ou mo- vor de 20 pobres da freguezia'da sua natu- 
lestia devidamente comprovada, se impossi- ralidade um legado perpetuo da quantia de 
bilitarem de servir, e desistirem dos respe- 205000 réis, para ser distribuído todos os 
ctivos benefícios. As permutas parochises annos pelos E fez doação & 


el a ps | RS Ia doa 
a Naa bora do 8 Dio de Ne ae 


! negro 6 filhá ra tendo 6 sortido 


Refere, por ultimo, que o gnr. Eusebio 


Santa Casa do capital nominal de 1:7008000 
réis em quatro inscripções de assentamento, 
Ampondonho o cumprimento do mesmo le- 
gado. 

D'este legado tira à Misericordia algum 
benefício porque osjuros das iuscripções 
dondas são superiores à quantia que tem 
de entregar aos pobres de Louredo. 

O relatorio menciona que apenas d'essas 
offortas é pequeno o rendimento disponivel 
para os grandes e custosos melhoramentos 
de que necessita o hospital, principalmente 
depois de sahir, como vai acontecer, do seu 
edificio o hospital militar. 

Prostração. -O guarda civil que 
ás 6 horas da tarde de ante-hontem girava 
na rua de S. João, conduziu ao hospital da 
Misericordia o gallego José Fernandes, de 22 
annos, natural da Corunha, e-vendedor am- 
bulante, que se achava prostrado n'aquella 
rua, por estar doente, 

O infeliz tinha chegado na veapera d'a- 
quelle dia a esta cidade,e nem sequer tinha 
residencia. 

Desastre. — Do segundo andar de 
uma caga em construcção na rua dos Guin- 
daes, e pertencente ao sor. Francisco dos 
Santos cahiu hontem, cerca das 2 horas e 
meia da tarde, o pedreiro Antonio Moreira, 
de 29 annos, casado, natural de Rio Tinto. 
O infeliz, que ficou muito contundido e com 
algumas costellas fracturadas, foi conduzi- 
do em maca por uns seus irmãos ao alge- 
brista de Rio Tinto, sendo depois lavado 
pira a casa em que habita na freguezia do 

nrreiros, 

Ronbo.—A enr* Antonia Joaquina 
de Jesus, viuva, moradora na rua da Flora, 
em Massárellos, sahiu pelas 2 horas da tar- 
de de hontem de sua casa e quando regres- 
sou, ás 6, encontrou arrombada a porta da 
gala, bem como uma gaveta da .commoda, 
de ondé lhe roubaram um cordão e uma 
cruz de.ouro, do valor de 225500 réis; dous 
anneis do mesmo metal, avaliados em 68000 
réis, e um relogio de prata, do valor de 
105000 réis, tendo o larapio ou larapios 
apenas deixado uma corrento'de prata que 
estava junto d'aquelles objectos. 


O roubo foi praticado n'um segundo an- 


dar, e os.inquilinos dos outros não presen-: 


tiram rumor slgum, nem a roubada pôde 
suspeitar quem fossem os anthores do 
crime, 

A policia tomou conhecimento do facto. 

Quadro. —Na Cusa Havancra da rua 
de Sauto Antonio acaba de ser exposto um 

nadro a oleo pintado por um simples ama- 
or, o snr. Arthur Lopes de Rezende. 

Aquella composição, que denota aptidões 
artisticas no seu author, represents uma 
cosinha de aldeia, tendo ao fundo a lareira, 
d'ondo se eleva espesso fumo, e junto da 
qu está uma criada voltada para o fogo; 

o lado direito avulta uma mesa com uma 
toalha meio estendida e sobre a qual se vê 
uma infusa; do lado esquerdo destaca-se en- 
costada á parede uma cantara e uma canas- 
tra vasia, sendo este ultimo accessorio tra- 
tado com cuidado e naturalidade. Pelo sólo 
e pendentes das paredes vêem-se ainda 
outros objectos de nso domestico. 

O conjuncto do quadro é agradavel, o 
soalho tem boa perspectiva e apenas nota- 
mos que-o fundo poderia ter mator força de 
luz e que na mesa ha certa falta de perspe- 
ctiva. , 

Desamortisação.—No dir 1 de 
Fevereiro proximo proceder-se-ha no gover- 
no civil de Braga á arrematação de um ter- 
reno pertencente à fazenda nacional pela 
encorporação do edificio.do seminario de S. 
Pedro em Braga. 

Operação. -No hospital da Miseri- 
cordia fez-se hontem a extirpação de um 
papillioma da região dorsal, ao doente José 
Martins, de 21 annos, solteiro, natural de 
Sever do Vouga. 

Operonu o snr, Joaquim de Mattos, auzi- 
liado pelos enrs, Adelino Costa e Julio 
Franchini. k 

Chronica policial. —Ante-hontem 
de tarde queixou-se na 5.* esquadra a sur 


com um junco, pela mestra onde andava, 
ficára forido no rosto. 
—A's 9horas da noute do mesmo dia 
queixon-se igualmente, na 5. esquadra, a 
snr* Anna da Conceição, moradora na rua 
dos Culdeireiros, de po uma visinha a fôra 
insultar de palavras à sua propria habita- 
ção, e como n queixosa lhe perguntasse que 
motivos tinha para tal procedimento, aquel- 
la lhe atirára com uma garrafa ú testa, fa- 
zendo-lhe alguns ferimentos. ; 
—A enr* Thereza de Jesus, moradora 
em uma ilha na rua do Breyner, tambem se 
ueixou 4 policia civil de que na vespera 
"esse dia o senhorio da cnsa lhê arrancára 
algumas telhas ao telhado, de que resultou 
ph a chuva no interior da casa, damnifi- 
cando-lhe alguma roupa e outros objectos. 
D'estas occorrencias deu-se participa- 
ção ao snr. delegado respectivo. 
—Hontemy ao entardecer; onviram-se 
ritos de soccorro-nás escadas do Caminho 
ovo, e, correndo alli um guarda civil da 
4> esquadra, conseguiu capturar O traba- 
[hbador V. dos Santos Bastos, natural de 5. 
Christovão de Mafamude, e morador nas 
referidas escadas, O qua 
mulher sua visinha, de nome Maria Ferrei- 


de policia. 


por insultar a autboridade. || 
Sahiram: Á. Lopes da Silva, 


J. Pinto Ferreira, por não haver motivo pa- 
ra & pronúncia. 
Obitos. —Fulleceu no Fundão o esnr. 


em a | Anselmo Goraldes Leitão Preto, irmão do 


snr. conselheiro José Urbano Gamboa. 
—Em Agueda finou-se a snr.* D. Caro- 
lina de Figueiredo Breda, irmã do anr. -Vi- 
cente Rodrigues Breda. 
Os povos da Guiné, —Dofinindo 


gueza, encontramos em uma memoria publi- 


informações: 


mais caracteristicos pronunciamentos. 

Do origem europeia existem algans em- 
pregados publicos, negociantes, estrangei- 
ros, nativos de Cabo Verde e poucos degre- 
dados. . 

Abunda a geração mestiça, resultante da 


mongolica. E' d'esta ultima procedencia o 
futa fula. 


signações: mulítre, quartoron e octavon, LO) 


a constituição. 

As condições physioas e moraes caracte- 
risticas da raça proneia são ahi profunda- 
mente modificadas pelas condições especiaes 
do clima. 1 

À natureza do negro coaduna com à do 
abrazador & sborrido paiz em que nágceu e 
habita, paiz em que o peso da atmosphera 
parece comprimir todas as expansões de vi- 
talidade no homem, suffocar à inteligencia, 
aniquillar a vontade, matar em germen to- 
das As aspirações! O seu temperamento é 
nimiamente lymphatico, e a constituição me- 
diana, 4 excepção do bijugoz, que é forte é 
ganguinto. - : 
icio fatal e filho das condições. cosmi- 
ças am que vive; ao nepro coube-lhe unia 
ndolencia; uma resignação ou apathia- tão 
cerrada é brutal, que chega quasi à indiffe- 
rença e insensibilidade propria das cousas! 
Inercia profunda 0 arrasta invencivelmente 
ao somno, é à gua nulla sensibilidade o tor- 
fractario á acção dos mais energicos 
excitantes. Í 

E' em Guiné que ha a pavorosa' doença 
é tradúzir—mor- 
riadoa; nêm coincidencia máis  notavol. 
jz-se que 6 sornno é irinão da: môrte; pois 


arã ella viga é 


ples, ignorante e crente. Sensivel ao bom 
tratamento, apesar da sua apatbia habitual, 
é acerrimo nos seus rancores e barbaro nas 
suas vinganças. Bastante amigo do alheio, 
tudo lhe convém, tudo furta. À embriaguez 
é o seu fraco; a sua bocca não se abre se- 
não para beber. Enxugar e absorver, nada 


espancára uma 


- Cadetas da: Relação. —Eiútraram 
hontem nas cadeias du Relação: A, S. da 
Fonseca Magalhães, arguido do burla; e d, 
Josquim Duarte Pereira, 0 «Santa Ritas, 


por ter 
cumprido « pena em que foi condemnado; é 


o enracter dos habitantes da Guiné portu- 


enda no ultimo Boletim da Sociedado- de 
Geographia de Lisbvn as seguintes curiosas 


«A Senegambia é, como já disse, a terra 


classica dos negros. E' alli que se cncon- 
gar, seu marido; em segundo lugar seus fi- | trâm representantes d'esta raça com os seus 


juncção das raças africana e caucásica ou 


Os individuos de origem mixta téem a 
coloração: das especies classificadas por 
Valmont de Bomuire com as seguintes de=: 


seu temperamento é lymphatico e mediana 


go pisnistá anr. Alfredo Nap 


) negro é uma creança, pelá indole Sims : 


mais, Depis, dormir. E quando caminha é 
aos tombos; tombo cê, tombo lá, caiho aqui, 
acolá me levanto... são festivas taes cam- 
balhotas! 

A mingua de intelligencia é um dos tris- 
tissimos privilegpa do povo senegambien- 
se, o qual a natureza fadou à penumbra do 
intellecto; e as trévas do espirito são a fa- 
tal condição da sua organisação. O espesso 
véu de barbarie e obscurantismo em que à 
sua acanhada razão se acha envolta, con- 
serva-se na sua virginal integridade, e as 
Inzes do seculo actual recuam impotentes e 
horrorisadas ante os viciosos habitos d'a- 
quella selvatica gente. 

Os costumes d'aquelles povos variam 
segundo a seita a que pertencem. Téem, 
porém, de conmum o materialismo, natural 
aberração de espiritos anuveados pelo véu 
da ignorancia e corroidos por todos os ger- 
mens de corrupção. 

Os gentios idolatras seguem doutrinas 
que a seita mabometana repelle; e uns e 
outros abraçam erros Os mais Crassos, que 
a razão condemna. 

Os grumetes, gente nominalmente catho- 
lica, são escrupulosos na observancia das 
erroneas práticas que do gentilismo herda- 
Jam.» 

O benemerito Molloway.—Fal- 
leceu na Inglaterra com 84 aunos, o conho- 
cido Holloway, author de numerosos medi- 
camentos quo téem o nome do seu inventor, 
industrial que explorou largamente o an- 
nuncio da 4, pagina, adquirindo uma for- 
tuna de mais de 125 milhões de francos, de 
que fazia o mais nobre uso ultimamente, 

Fundou em Saint-Ann's Hill, perto de 
Virginia Water, um sanatorium ou asylo de 
alicnados que está quasi a concluir-se e que 
deverá custar 25 milhões de francos; e per- 
to d'alli, em um plató elevado, no Mount 
Lee, um .collegio para a instrucção supe- 
rior das mulheres. 

O sanatorium será rodeado de esplendi- 
dos jardins, com o maior luxo de vegetação 
e decoração que se possa realisar, para re- 
creio dos doentes; Holloway estava conven- 
cido de que um espirito enfermo necessita, 
para se restabelecer, não sómente de soce- 
go e ar puro, como da vista constante de 
todas as bellezas que 2 natureza c a arte 

dem accumular no espaço relativamente 
imitado oude os alienados se accumulam. 

O collegio para instrueção superior do 
sexo feminino é o mais vasto que ha na Jo- 
glaterra, do mesmo genero. À instituição 
comprehende uma academia de pintura que 
o fundador dotou com uma galeria de qua- 
dros dos melhores mestres nacionaes. Hol- 
loyway esperava que um dia este collegio 
podesse conferir graus ás alumnas como as 
Universidades, 

Os dous estabelecimentos vão ser breve- 
mente inaugurados. 

Pão.—Na Inglaterra é muito costume 
nos grandes estabelecimentos, como hospi- 
taes e collegios, fazer-se o pão trigo em ca: 
sa da mesma fórma que nós fazemos o pão 
de milho duas vezes por semana. 

Ha n'este processo uma grande econo- 
mia, e o pão feito com intervallo de dias 
reune melhores. condições hygienicas do 
que o pão fresco, comprado todos os dias. 
O pão de um dia ou dous é muito mais di- 

esto e por este motivo nuaca é dado pão 
resco n'aquelles estabelecimentos, o que 
permitte que as fornadas se façam espaça.- 
das de dias a dias. 

Nem todos, porém, pensam assim, e gos- 
tam de comer o pão fresco, mesmo quente, 
e por isso um inventor lembrou-se de fazer 
uns pequenos amaçadores e pequenos for- 
nos de cozer, que se collocam em cima de 
um dos buracos do fogão da cosinha, fazen- 
do-se assim a fabricação diaria. 

A ideia é boa para os que vivem na al- 
deia longe de padeiro, assim como para bor- 
do de navios em viagem longa como a do 
Brasil. É 

Varias noticias. —Dizem de Val- 
ladolid, que é tal o frio que alli so tem fei- 
to sentir estes dias, que gelou a agua das 
fontes, vendo-se os habitantes obrigados a 
acender fogueiras juato d'ellas para desge- 
E A agua e poderem prover-se de tão 1n- 
ispensavel liquido, | ns ú 
E —A eminente eantor - Bianca Donadio 
soffreu um desastro no theatro Constanzi, 
de Roma. Cantava-se a «Dinorah» é ao ter- 
minar 0 2.º acto, quando a artista descia a 
colina, quebrou se uma taboa, arrastando 
comsigo & sympatbica cantora, que sofireu 
uma forte contusão na cabeça, e a desloca- 
ção de um pé. atas 

—São mais de 1:900 os fogueiros e ma- 
rinheiros de Marselha que estão em gréve, 
vendo se muitos vapores obrigados a sus- 
pender as suas Carreiras. 

—Em 1882 05 Estados-Unidos extrahi- 
ram das minas 32 milhões e meio de dol- 
lars em ouro e 46,800:000 em prata, Aquel- 
le .paiz, produz quasi metade dos metaes 
preciosos do mundo; AoRuein-p6 a Australia, 
com 31 milhões de dollars; a Russia, com 
28 e meio; e depois a Columbia, Venezuela, 
Africa, Austria, Canadá, Mexico, Bra- 
zil, etc, 

—O dr. Wallace sustentou no congresso 
sanitario de Glasgow que o trigo branco é 
menos nuttitivo do que o trigúeiro e mais 
súsceptivol de falsificação; o trigo escuro é 
contra o limphatismo e rachitismo dás 


nas. 

Pórtugueéres fnltecidos. —Por 
ibformáção do consulado de Portágal no 
Pará, consta haverem alli fallecido no mez 
de novembro de 1883 os seguintes por- 
tuguezês: | 

Angelina Ribeiro, 13 annos; Antonio 
Ferreirá Lessa, 30 à., casado; Antonio Gon- 
calves de Carvalho, 33 a, c.; Autonio Hen- 
rique dá Cunha, 27 a. solteiro; Antonio 
Lourenço, 35 a., e; Augusto Ribeiro, 26 
a., e; Aurelio Augusto da Silva, 26 à, 8.; 
Balbino da Cunha Machado, 20 a., 8.; João 
Fernandes da Silva, 29 a., 8.; João José 
Henrique Vidigal, 5l a. 8.; Joaquim Mar- 
tins de Araujo Guimarios, 42 a., s.; José 
Augusto Ferreira, 23 a., 8.; José Faria de 
Andrade, 25 9:78: José Maria do Carvalho, 
50 a., 8.; José das Neves, 36 a, c.; Murçal 
Lourenço de Oliveira, 44 a., s.; Manoel Ále- 
xandre Monteiro, 28 a., 8.; Manoel Antonio 
de Souza, 18 a., s.; Manoel de Jesus Frade, 
23 4, 8.; Manoel Lopes Parante, 24 n., 5; 
Manoel Marques de Lemos, 56 a, 8; Por- 
firio Rodrigues do Nascimento, 22 a. s,; 
Tassiano Alves de Oliveira Franco, 14 a.; 
Zeferino Pereira da Silva, 30 a, 5. 

Passageiros do Brazil.—O va- 
ey allemão «Rio» trouxe dos portos do 

razil para Lisboa os seguintes pa eiros; 

Antonio Guardado, Manoel Rodrigues 
Correia, Francisco Alves e sua esposa, An- 
tonio Mendes, Antonio de Seabra, Manoel 
dos Santos, Manoel Fernandes Moro, Anto- 
nio de Almeida, Simon Justo Radri ues, 
Custodio Dias da Silva, José Joaquim Bar- 
reiros, João de Medeiros Pedro e sua ea- 
posa, José Paiva Mattos Alecrim, Francis- 
có de Rezende Tavares, sua esposa e 1 fi- 
lho, Luiz Correia Cabral, Carolina Rosa dos 
Santos. . TM get: rr 

sas 
Espectaculos 


Realisa se hoje a 3." sessão de musica 
classica promovida pela Sociedade de Mu- 
sica de Camara, que tem conquistado jus- 
tos titulos no aprêço e consideração do pu- 
blico. 

O programmá a exceutar hoje é distin- 
cto, como tados: . 

1.º parte 

(a) 1.º tempo do 1.º quinteto de arco 
(b) Adagio 6 lento do Z.º quinteto de arco 
— Mendelssohn, 

Elegia para violeta e piano— Vieúx- 


muto 48 ES tuletito do À 
Rs! ed * quarteto de árco — 
DER ADE apertados 

Allegrabio da 1.º sonata para rebeca e 
piano —Grie 


Adagio do 9 qusrteto para pidno, re- 
beca, violeta e violonceilo— Mendelssohn. 
' Ar parte 
Grande septeto para rebeca,. violeta, 
violonçelio, contrabasso, clarinete, trompa e 

falgote-sBeethovens 
“N'este concerto-bão toma, arg o distin- 
[) 


usente d'está cidade, 


Subscricão para ai 
Oscar Grim Braga.....cecvcrooo 218270), cados, poderia conseguir-se um regulamen- 
Antonio Bazilio de Brito......... 158430 |to; que pelo menos: não AS pg o 
José de Souza Santos, da fabrica Cc 


Victorino Ribeiro Lobo, das offici- 
Antonio Feroandes - de Oliveira, 


José Fernandes Marques... ...«. 
Antonio Maria Tavares...... ADO) 
C. Manufactora de Artefactos de 


, que está |. 
elis pouca ordem uno espirito do 


niciativa do | ormador; e com uma diferente puccessão, 


! que se désse 4 materia e aos artigos deslo- 


premio Oliveira Martins : 


seu author. E', porém, mais radical o erro. 
S. exc.* acostumado á administração dos 
hospitaes da Universidade, que são uma 
propriedade do Estado e uma dependencia 
55620 | do ministerio do reino, e o seu administra- 
dor um delegado do governo, suppõe que 

todos os estabelecimentos hospitalares do 

58010 | paiz deviam obedecer ao mesmo systema; é 
75800 | tão arraigados estão ainda no seu espirito 
48500 | estes principios, que não hesiton em repre- 
sentar á commissão administrativa, para 

Malba ce Stenio alertas 168000 | esta a seu turno o fazer ao governo, a fim 


Costa Braga & Filhos, proprieta- de que o mesmo governo tomasse conta dos 
rios da Real e Imperial Chapel- bens da Misericordia e administrasse o hos- 


do sur. John Ayres..... SÍTIO 8070 
nas da O. Carris de Ferro do 
Porto ...ecec.- ANRRIS 
proprietario da fabrica do caes 
do Bicalho........... e fata si ado'o 


laria à Vapor......... c....+ 205140 | pital de Santo Antonio por sua conta. 
Antonio Gonçalves Raphael...... 45500| Veja-se que reformador 6 esto isnr. dr. 
Elysio de Oliveira e Silva...... . 48250 | Costa Simões, que nos tempos, que vão cor- 


45500 | rendo, ainda se lembra de advogar e pro- 
15000 | pôr a centralisação de serviços, que pode- 
—— | ram atravessar descentralisados o reinado 
1153090 | do despotismo. Felizmente 8, exc.* encon- 
—— — = | trou na commissão administrativa e no go- 
verno homens liberaes,que lho despresaram 
indiscutido o conselho de tão odiosa usur- 


Carlos Augusto Pues..... 
João Baptista de Lima Junior.... 


Potalqias e ciac els 


A commissão, agradecendo o valioso au- 
xilio que lhe tem sido dispensado por di- 
versas individualidades e corporações, roga pação. N 
aos enrs. proprietarios e induatriaes que se A's gerações velhas custa muito acom- 
acham de posse de listas da subscripção, a | modarem-se às tffirmações e processos dos 
fineza de às enviar á gua séde, rua das | tempos modernos. | : 
Vallas n.º 279, ou ao exc.=º gnr. Francisco or este principio geral de centralisação 
da Costa Braga, thesoureiro da mesma. e despotismo modelou o snr. dr. Costa Si- 

A commissão—Modesto Pereira Bou- | mões a sua obra de reformação. ; 
lhosa, Antonio Bazilio de Brito, Oscar Grim Sendo assim, como já vai vêr-se, o pri- 


Braga, Victorino Ribeiro Lobo e José de meiro cuidado da nova meza administrativa 
Souza Santos. da Santa Casa da Misericordia deve ser o 


restabelecimento da ordem tão eahoticamen- 


5 
(6) Spin (o marea irem Edison te alterada no seu hospital, é Se hero 
autonomica, revogando a obra do illustre 
NOTICIARIO RELIGIOSO professor, sem, comtudo, despresar alguma 
ms cousa aproveitavel, 


; . Vamos ao regulamento. 

Janeiro—31 dias is ? Eses 
Domitigo 6—À Epiphenia do Benhory da) gatateo. e ErMMeNtO, BEBO RE copi 

qual se resa com rito duples de 1. classe e «Artigo 1.º A administração do hospital 

oitava. Missa propria com crédo e prefacio | de Santo Antonio pertence à meza da Mise- 

tambem proprio; paramentos de côr branca. | ricordia; e, por sua delegação, é confiada a 
Festividade—Na igreja de Santa Mari-|um medico director, por ella momeado em 

nha de Villa Nova de Gaya, a Santa Lu-| concurso. Um mordomo do hospital, vogal 

zia, com missa solemne, Santissimo Sacra- | da meza, inspecciona todos Os serviços.» 
mento exposto é sermão pelo rev. Patricio, E o ártipo 8.º diz: 
A musica é da capella Silvestre. «Artigo * O medico director do hospi- 
Lausperenne—Na igreja de Cedofeite, | tal tem a seu cargo a direcção geral do ser- 
na da Lapa, na da Trindade, na do Carmo, | viço clinico e phsrmaceutico, e à adminis- 
na dos Congregados, na de Santo Ildefonso, | tração economica de todas as repartições. 
na de Santa Marinha, na de Massarellos € | Snperintende nas attribuições de todos os 
na de S, Joio da Foz. empregados do estabelecimento; e responde 
- Principio da aurora ás 5 h. e 36 m, Nas- | directamento perante à meza da Misericor- 
cimento do sol ás 7 h.e 1ôm. Occaso ás 4| dia, como seu empregado de confiança.» 

h. e 45 m. ! De modo que, por estes dous artigos, O 
Idade da lua 9 dias, medico director do hospital é um procúra- 
Preamar: 1.2, ás 9 h.e 42 m. da tarde; | dor da meza da Misericordia com poderes 

2.º, 8 10 h. e 6 m. da manhã. bastantes para exercer no hospital de Santo 

———— entra emma Antonio todus as funcções, que só a ella 


portencem; todavia, esta procuração tem 
REGISTRO PAROCHIAL uma particularidade singular, e vem a ser, 
“a ue em vez de ser dada pela constituinte e 
De 25 a 31 de dezembro | 
FREGUEZIA DA FOZ 


e sua livre vontade, é ella obrigada tumul- 
tuaria e despoticamente a acceitar esse pro- 
Baptisados 2, do sexo feminino. 
Casamentos— Antonio Rodrigues Silva, 


curador, de que não necessita: é-lhe usur- 
pado o direito de administrar à sua vontade 
21 annos, morador na travessa dos Olivaes, 
com Thereza Emilia, 22 annos, idem. 


0 hospital de Santo Antonio, mas fica-lbe, 

em compensação, o dever de dar contas, 

“Obitos—Antonio Justino da Costa, 45 | perante o tribunal competênte, da adminis- 
annos, casado, na rua de S. João, sepul- 

tado no - cemiterio da freguezia; João Jo- 


tração albeia; e toda a responsabilidade, 
que d'ahi possa resultar, é á meza que à 
sé de Freitas, 73 annos, viuvo, na rua da lei a impõe. | é 
Senhora da Luz, idem; Maria Joaquina Car-| | O medico-director arrecada a receita do 
dia, 84 annos, viuva, na rua dos Olivaes, hospital, faz a despeza, dá contas e respon- 
idem. de directamente perante a meza, como seu 
Mais 1 menor, idem. empregado de confiança; e com estas contas 
; nanda pra gobre a meza a responsabilida- 
e legal. 
CPHENERIDES MENTORICA Excellente e commoda é esta doutrina, 
6 de janeiro mas estou persuadido, que nãe ha adminis- 
1275, morre, tendo 100 annos, o douto S. | tração nenhuma de Misericordia que a quei- 
Raymundo de Penuaforte. Professor de phi- | ra acceitar. 
losophia na Universidade de Bolonha, dei- E" exactamente o papel de um procura- 
xou a carreira para professar em Barcelo- | dor; se tratar mal dos negocios de que se 
na. Gregorio IX encarregon-o de proseguir | incumbiu, quem paga as custes é o seu 
na obra de Graciauo, que chegára a 1150. | constituinte. 
Em tres annos compilou 8. Raymundo os O enr. dr. Costa Simõesviu no arti- 
decretos e concilios em 5 volumes, que de- | go 1.º do decreto regulamentar de 22 de 
nominou «Decretaes». Em 1238 foi eleito | junho de 1870 a creação de um adminiatra- 
geral da Ordem do S. Domingos. Depois de | dor, a quem é incumbida a administração 
notaveis serviços á Ordem, de que foi ter- | geral dos hos itaes da Universidade; viu 
ceiro geral, succedendo a Bento Jordão, re- | no artigo 4.º do mesmo decreto as attribui- 
siguou o cargo e voltou ao seu convento de | ções d'aquelle cargo; e sem mais reflexão 
Barcelona, onde placidamente acabou os | transportou para os regulamentos internos 
dias. do hospital de Santo Antonio aquellas dis- 
— 1373, morre em Fiezoli, a uma legua | posições, sem ao menos nttender a que as 
de Florença, o virtuoso bispo André Corsi- | prescripções de um decreto excedem muito. 
no, que 0 er Eugenio beatificou em | os limites de um mentointerno. 
1440, e Urbano VIIL canonisoa em 1628, | - Em Coimbra é forçoso que as co 
fixando-lhe para a festa o dia 4 de feverei- | façam por este modo; porque, sendo s 
ro. Santo André Corsino tinb4 nascido. no | pitaes de administra do Estado, deve 
dia 30 de novembro de 1302, e destinado | esta ser exercida pelo governo ou por um 
por seus illustres paes ao serviço religioso, | seu delegado; e como O governo não póde 
seguiu vereda opposta, entregando-se à uma | por si administrar em Coimbra, tem alli o 
vida dissoluta. Sua mãe lastimava-se de lhe | seu representante, —o administrador dos 
vêr más inclinações, .o admoestando-o com | hospitaes, No Porto é difforente; a adminis. 
verdadeiro amor maternal, converteu-o tão | tração do hospital de Santo Antonio perten- 
promptamente um dia com prudentes refle- | ce à Misericordia, o a meza d'esta irmanda- 
xões, que o mancebo, supplicando e obtendo de póde, quer e deve administrar por si Os 
o perdão de sua mãe, foi logo em seguida a | seus estabelecimentos para bem fiscalisar 
um convento de Carmelitas e. alli tomou o | aquillo, sobre que a lei lhe impõe severa 
habito, vindo a ser ordenado em 1328, e | responsabilidade, 
eleito bispo em 1360. No decurso da sms Além d'isso o citado decreto regulamen- 
longa vida Santo André Corsino foi modêlo | tar dispõe o seguinte para Coimbra; 
de caridade e de outras virtudes que, ainda «Artigo 4.º Ao administrador dos hospi- 
elle vivo, o faziam considerar como santo, | taes incumbe: 
Attribuem-se-lhe alguns milagres, Song DES «dive a cfelijo 0 Too ey UA dios iaçãs 
-—1400, morre fr. João da Barroca, o «b.º Fiscalisar toda a receita e despeza 
qual, imitando o famoso Estelita, passou os | d'estes estabelecimentos, tomando contas 
ultimos 16 annos da vida encerrado em um | mensálmente ao enfermeiro fiscal e ao the- 
buraco, perto do convento de 8. Francisco, | soureiro, assiguar as folhas da despeza e 
de Lisboa. Era consultado como oraculo, e | prestar annualmente contas da sua gerencia 
foi quem deu coragem ao mestre de Aviz|ao Tribunal de Contas, na conformidade, 
pára a defeza do reino, vaticinando-lhe a | etc.» 
corôa, O regulamento. do enr.. dr. Costa Si- 
— 1441, Rodrigo de Villaudvando salva | mões diz apenas que q medico-director. do 
a vida à D. João II de Castolla. E! uso em | hospital de Santo Antonio, responde directa- 
Hespanha mandar & rainha q vestido que | mente perante a meza da Misericordia, como 
traz n'ease dia go duque de Hijar, das- | seu empregado de confiança, 
cendento de Villandrando, conde de Riva- Porque é que o illustro reformador não 
deo. impôz ao medico -director a obrigação. de 
— 1521! Francisco I é ferido na cabeça | prestar contas ao Tribunal de Contas, ten- 
por um madeiro accêso arremessado das | dolhe s. exe." concedido attribuições admi- 
janellas do palácio do conde Saint Pol só- | nistrativas o exclusivas que obrigam q des- 
bre os cavalheiros que assaltavam o dito | pezas muito superiores À cifra que chama 
palacio, como brincadeira em uso no dia do | as contas nais tribunal? Ou s, exc.* não 
Reis, tendo a sorte designado aquelle fidal- | quiz sugeitar se áqnelle juizo, ou viu que 
go para ser o rei da faia, Francisco I ficoy | realmente não podia, por um artigo regula- 
bastantemente ferido o teve de a ca- | mentar, transferir responsabilidades que a 
beça. D'aqui partiu o uso do chapéu e da |loi impõe a uma corporação, para um sim- 
barba crescida. O causador innocente do | ples empregado de confiança d essa corpora- 
ferimento foi o conde, de Mont Gomméry, | ção. Pois se não quiz nem podia transferir 
cujo filho feriu mortalmente em um torneio | responsubilidades, tambem não devia querer 
Henrique II, filho de Francisco I de França: | nem podia transferir nas funeções adminis- 
— 1829, o general Saldanha parte para a | trativas, d'onde taes responsabilidades di- 
Terceira com quatro navios cheios de emi- | manavam. 
grados portuguezes. Consentirá a meza da Misericordia por 
—1840, 0 general Serrano toma posse | muito tempo esta inversão de poderes e 
das ilhas Chafarinas, a distancia de 145 le- | funeções? 
guas de Madrid por Malaga, e cuja posses- Creio que não. deverá demorar-se em 
são se denomina Isabel IL. restabelecer as justas relações entre. as at- 
—187.6, 4 1 hora o meia da madrugada | tribuições e as responsabilidades, 
expira na sua casa, travessa da Nataria n.º Em harmonia com as disposições dos 
3, em Lisboa, o honrado marquez de Sá du | dous artigos que me obrigaram a estas con- 
Bandeira, o maior propugnador da eman- | siderações, está o mrtigo 2.º: 
cipação dos escravos nos dominios portu- «Artigo 2.º A meza da Misericordia, sob 
guezes. é roposta do medico-director, com voto da 
—1883, snhimento do corpo de Léon Manta consultiva e precedendo concurso pe- 
Gambetta para o cemiterio do Pêre-Lachai- | rante o mesmo director, nomeia os clinicos 
se, em Pariz, Multidão enorme nas ruds de | internos, os clinicos das enfermarias, o 
transito. Repetidos vivas À Trança e ás | pharmaceutico administrador, o ajudante 
instituições democraticas, Notaveis diseur- | do pharmacia, o inspector fiscal, o secreta- 
sos no cemiterio. rio, o official da secretarin, o fiel de roupa 
DS c o dispenseiro. Todos og mais empregados 


EXPEDIENTE são da exclusiva nomeação do medico-dire- 


ctor, com ou sem concurso, como lhe pare- 
' , a E cer muis conveniente. 

iartas recebidas na administração d'este ( 

jornal em 4 de janeiro 


«$ único. Os empregados das reparti- 
po ecclesiasticas são da nomeação da meza 
Lisboa—dos snr. Rodrigues & Rodrigues. 
Fafe—do sur. M. Alves da Cruz. 


a Misoricordia, indepondentemente de qual- 
Caminha—do sur. visconde de Francos. 


quer proposta,» 
Eis ahi até nonde vão as attribuições do 
Culdas de 8. Jorge—do sor. J. Antonio dos | medico director em materia de nomeução de 
Santos. empregados. Os que não são de nomeação 
Figueira—do sor. P. M. de Lino Nunes, exclusiva d'elle, 8ó silo uomendos pela meza 


sob proposta do medico -director, isto é, são 
COMMUNICADOS 


todos da escolha do director. 
E quo figura faz a meza administrativa, 
n'este ponto de administração, legilmente 
A commissão do exe. snr. dr. 
Antonio Augusto da Costa Si- 
mões no hospital da Saritá Ca- 


representada: segundo o Compromisso no 
mordomo do hospitul? A esta pergunta res- 
sa da Misericordia do Pórto 
HI 


ponde o final do artigo 1.º: inspecciona todos 
os serviços, quet dizer, vai vendo como as 

Os regulamentos confeccionados 
gor. dr. Costa Simões, para coth elles diri- 


cousas correm! 
git 0s serviços do hospital de Santo Anto- 


Ha, porém, uma excepção; é à do'$ uni» 

e E = artigo 2:º Mas Esjppe 0 Ra 

elo | Gtor funccionam, segundo o artigo 4º, m.º 

4.º, nús repartições ctobestantioad=<ionh ca- 

ad eia que tambem estes emprega- 

nio, são uma embrulhada informe e sêm | dós deviam ser de tiomeação: do medico-di- 

methodo; uma série dé disposições inconne- | reetor; com o qual téem de fanceionar; E já 

xsis, no meio das quees, todavia, se êncon-| que si exe estáva no caininho das oi nd 

tram algumas muito aproveitaveis, e que | ções, com mais pouco esfórço podia estado- 

deviam entrar na reforma do o lecer, que para ttquelles lugures seriam no- 

lamento interno d'aquelle estabelecimen méados dous dinconos, indo depois da no= 

to pio. a n do no hospital receber das mãos do 
Se fosse apenas este 0 defeito, indicáriá | medico-direstor 4 ardem de bytoro: 

hnustro ro. | “extrtigo 6.º Ao tmédico:director, além da 


superintendencia peral a que se refere O 
artigo 3.º, incumbe em especial: 


ctivos lentes da Eschola Medico-Cirurgica, 
não só para as enfermarias do ensino clini- 
co e tocologico, mas ainda para outras ca- 
deiras da eschola, em tudo o que pertença 
go ensino e demonstrações práticas, que um 
hospital razoavelmente póde ministrar.» 


go representam—ung attribuições technicas, 


tros attribuições administrativas e economi- 


[ereto d'este estadista, e em : 
| para lh'a sanccionar encontrou um gover-, 


Artigo unico, Ás mercadorias que moti= 
varam & presto contestação devem ger 
classificadas como casimiretas, cumprindo, 
todavia, ter em vista o disposto no artigo 
62.º da pauta B, annexa ao tratado de com- 
mercio celebrado com a- França para os te- . 
cidos bordados com seda. 
Esta resolução foi tomada em sessão do 
conselho geral das alfandegas de 29 de 
novembro de 1883, estando presentes.0s vo- 
gacs—Teixeira, presidente—Cordeiro Feio, 
relator—Delfim de Almeida—Ferreira de 
Mesquita — Albuquerque — Pereira Rodri- 
gues— Emauz. 
Está conforme— Ferreira de, Mesquita . 


[A 


Banco do Brazil 
Balanço do mez denovembro de 1883 
ACTIVO 
Carteira commercial: 
Letras descontadas. .... .. 08.722:1885791 
Letras caucionadas......e  353:)898592 
Titulos em liquidação... . 1.146:7938044 
Diversos. ...ceccrersrcoo 471:0903185 
Letras a receber... .. .n.«» 1.820:2858200 
Carteira hypothecaria: 
Conta de ca- . 
ital.....« 25.104:5728019 
onta de 
supprimen- rd : 
toB. .....+ 1.900:0008000 27,004:5728519 


«3.º Satisfazer às requisições dos Tespe- 


Os doze numeros restantes d'este arti- 
algumas das quaes são aproveitaveis,—ou- 


cas, que devem ser da exclusiva competen- 
cia da meza, mas que se acham aqui em re- 
gultado do erro de doutrina estabelecido nos 
artigos 1.º e 3.º 

anscrevo dos treze numeros d'este ar- 
tigo 6.º apenas o 3.º por significar eviden- 
temente à pouca attenção e reflexão, com 
que o sur. dr. Costa Simões adaptou ao hos- 
pital do Porto o regulamento geral dos hos- 
pitaes de Coimbra. 

No decreto regulamentar acima citado 
lê-se no artigo 4.º, n.º 6.º: 

«6.º Satisfazer ás requisições que lhe 
forem feitas pelos lentes directores das en- 
fermarias destinadas ao ensino clinico € to- 
cologico da faculdade de medicina; pelo 
lente da cadeira de materia medica e phar- 
macia, e pelos das outras cadeiras da mes- 
ma faculdade, em tudo o que respeitar ao 
cusino e demonstrações práticas.» 

Como se vê pela comparação d'estes dous 
numeros equivalentes, o do novo regulamen- 
to do hospital do Porto difere apenas do de 
Coimbra no acrescentamento, que a este fez 
o illustre reformador, antepondo à palavra 
lentes o adjectivo respectivos, e acrescontan- 
do ao final—que um hospital razoavelmente 
póde ministrar. E' um pleonasmo, em que o 
bom senso e a consideração devida aos len- 
a da Eschola não foram muito respeita- 

os. 

Escusado era alterar o numero do regu- 
lamento de Coimbra com a palavra respe- 
ctivos, visto que não só para as «enferma- 
rias do ensino clinico e tócologico, mas ain- 
da para outras cadeiras da mesma Eschola» 
podiam fazer-se requisições, «em tudo o que 
pertença ao ensino e demonstrações práti- 
cas»; e não devia ser presumivyel, que, por 
exemplo, o lente de pbysiologia fizesse re- 

uisições para o ensino prático da cadeira 
E materia medica, e vice-versa, etc.; etc. 

O acrescentamento final quer, dizer, que 
os lentes da Eschola do Porto são capazes 
de requisitar cousas, que não sejam razoa- 
vcib; O que não acontece com os da Univer- 
gidade visto que no respectivo regulamento 
não se julgou necessaria tal restricção. 

Sempre a Universidade!. . 

Além d'isso estabelece no regulamento 


Contas correntes com ga- 
rantia: ; 
E m presti- 
mos à di- 
versos... 19,722:5998852 
Idem a go» 
vernos 
provin- 
ciges.... 1.027:6548785 20.750:2645697 
Bens de raiz. .ecrvo vo = 1,099:2135282 
Edifício e mobilia do Banco. - 929:b655810 
Fundos publicos....«.=«. 9.957:0895030 
Acções e debentures de 'di- 
versas Companhias. ...«««  2.188:1818400 
Titulos depositados... «= 61.156:7168119 
Caixa filial de S. Paulo: 
Conta de ca- .., ; 
pital....... 800:0005000 


69:7504000 
Conta  cor- , catete 
rente. 51:8388811 921:5885911 


Caixas enem erieo ra vino ve D:468:8528426 
Carteira hypothecaria: glass SSH 
Hypothecas ruraés.. ev» «w» 28.858:2775625 
Ditas urbanas. «eve» cxrro 1.106:0718160 
Juros de hypothecas, venti- rats 
dOS. «aeee viera as ss ndo o 1.077:2155120 
Percêntagem de adihinistra- 


emissão...» 


uma disposição illegal. é rCentutg se 
(o) da 1840 preceitua q seguinte: o vencida, ..smcseseenoo 88:1895950 
«Axt. 50.º Haverá proximo à aula de ma- xa: |, 

teria medica um laboratorio... etc. Em dinhei- ; 
«$ unico. Emquanto não houver labora- |  O-+-..+-+ 238:4603959 

torio pharmaceutico na Eaglipia pesvila E ESP sea 

ra o objecto, a que este é destinado, na Es- ) - Da É 

chola A Lisboa, a botica do Hospital de S.| rias... +. 41:8005000 280:2808959 


José, e na do Porto a. botica do Hospital de 
Santo Antonio; e o administrador de cada 
uma d'estas boticas fará as vezes de phar- 
maceutico da Eschola. 

«Art. 125.º Haverá uma enfermaria de 
homens, e outra de mulheres para cada uma 
das clinicas, medica e cirurgica; nas en- 
fermarias de cada uma d'estas clinicas exis- 
tirão trinta camas, que nunca terão menos 
de vinte doentes de ambos 08 sexos, duran- 
te o tempo lectivo. O estudo clinico de par- 
tos, e molestias das parturientes, e recem- 
nascidos, deve fazer-se na enfermaria das 
parturientes dos respectivos hospitaes.» 

Abi está quaes são as relações, que O 
decreto de 1840 estabelece entre a Eschola 
e a Misericordia com encargos para esta 
ultima. E é de notar, que já hoje não tem 
effeito o $ unico do artigo 50.º, porque à 
Eschola já ha muitos annos possue labora- 
torio pharmaceutico proprio, e tem profes- 
sor de pharmacia. 

Com que authoridade vem o snr. dr. 
Costa Simões, em um regulamento interno, 
ampliar as disposições de um decreto, im- 
pondo á administração da Misericordia en- 
cargos, que nem ella mesma pôde crear por 


299,850:2948560 
PAESIVO 
Carteira commercial: 
Capital: valor de 165:000 
actões de 2008000. .. ... 33.000:0008000 
Fundo de 
reserva... 6.057:0065980 


Reserva es- , 
pecial..... 2.015:1818356 8,072:1885986 


Emissão em circulação: 
Emnotasda 
caixa ma- 


nu ADEDEDO 19.857:7008000 


caixas fi- E 
liaes......  568:1005000 20.425:8005000 
Letras pordinheiro a premio. 46.897:0885613 
Contas correntes. .......- «« 11.653:6828308 
Thesouúro nacional... ...... 3.611:3063839 
Diversos... 6.670:7893399 
Letras a pagar..........  BJG:0BTE622 
Depositantes.. «....-. 0... 01.156:7168119 
Dividendos não reclamados.  106:6215110 


neces sas 


ei só? Carteira hypothecaria: 
S. exc* viu estas disposições no regula- Gap for- 
necido 


mento geral dos hospitaes de Coimbra, qi 


“vez da rainha 


nador civil da eschola do célebre conde de 


Basto. ' Emissão de letras hypothe- 


A, Chaves. carias .eceqeecrorcor vo»  B019:1008000 

(1) Contas correntes, .... .euz» Ear 
mi aire a erinaimemadmem | Lucros suspensos. ........ 1.288:6165810 
PARTE COMMERCIAL 925.850:204 3560 


Ext. do «J. do Commercio», do Rio.) 


Portó, à dp táficico 
- Não entron úem sahiu embarcação al- 
guma, E PR 
(ks 5 nORAS DA TARD) 


: q 1a, 5 nos nom) 
Fóra da barra ficam: Fa os “Cin- 
tra, Ixia é Glenvillias, EAR audina e 
os patachos DE: W.H. Lattiner, Hotspur e 
riugues ÁMELICO..«, 1, pº) qu tt) ES) 
- a Vênto 8, (fresco) e O mar úm tânto agi- 
tado, ; 


 ALFANDEGA DO PORTO 


Rendimento da alfandega em - ue 
2 e 3 de janeiro,.:....... 24:4935178 
Idem no dia £....cessesseco 1T:STIFIBS 


42:3708311 


Despachos de exportação 
Janeiro 4 


RIO DE JANEIRO—Na barca Nova 
Vencedora; A: J. A. de Almeida, 1 barrica 
com férra Ê : 

BREMEN-—No vapor all. Hero, J. H. 
Andresen, 39 saccos com pentes de chifre, 


Altura da agua nos Nigáres mais bai 
do Pr em do janeiro: Seaibiid, "810; 
ato Cp si De DO dr = 
. 4 E mi 
Paquetes a sahir de Lisboa. 
« ST. THOME', em 6 de janciro, para a 
Madeirã e portos occidentaes da África. 
- RUBENS, ing. em 7, pará a Balia e 
Rio de Janeiro. segs 
VILLE DE PERNAMBUCO, fr., em 7, 
pára Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro é 
antos. p 
EQUATEUR, fr. da Companhia das 
Aeranpónica Maritimes, em 8 ou 9, para o 
io da Prata. Ra orem 
VALPARAISO, Wo? da Companhia do 
fasifi£o em 9, pará Pernambiico, Babia, 
io de Janeiro, io da Prata e Pacifico. 
AMAZONENSE, ing., em 9, para 0 Pa- 
rá e Ceará. nã > 
MEMLING, ing., em 10, patã Petnam- 


N o — mae a 
Pediram licença pára sakir 
Janeiro 4 


RIO GRANDE DO SUL —Patácho he sp 
Cecilia Riogrândetise. 


Gemtros qosinonados Batá 
nsunio 
Janeiro 4 


Arroz 847 saccas—Assucar 4 quartolas 
e 425 saccos—Queijo 1 caixi— Salitre 10 
saccas. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 244 


1) conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto ex-oficio, pe- 
Ja direcção da alfandega de Lisboa, ácerca 
da classificação dos tecidos de lã, importa- 
dos do Havre, no vapor francez «Saint 
Pierre», cm uma caixa, marca AF, n.º 
1:382, contramarca 2:715/83, e pedidos a 
despacho por Alexandre da Fongeca, no bi- 
lhete n.º 6:410 da meza da abertura; 

Visto o auto da conferencia dos verifi- 
caddres; - 

Vistas às amostras quo acompanharam o 
processo; 

Visto o ártigo 10.º do decreto de 3 de 
novenibro de 1860; l 

Considetafido que 4s referidas mercado- 
rias apresentam os cáracteres dos tecidos 
mencionados no artigo 14.º da pauta B, an- 
nexa go tratudo de commercio celebrado 
com a França; 

Resolve, dando provimento ao recurso: 

Artigo unico. Os tecidos que origina 
ram a presente contestação devem ger classi- 
ficádos de conformidade com o já titado ar- 
tigo 14.º da pauta B. 

Esta resolução foi tomada em sessão 
do conselho geral das alfardegas de 29 de 
novembro de 1883, estundo presentes 08 vo- 

aes— Teixeira, presidente—Cordeiro Feio, 
relator—Deliim de Almeida—Ferreira de 
Mesquita — Albuquerque — Pereirã Rodri- 
gues—Emauz, 
Está conforme. — Ferreira de Mesquita, 


buco. 

CORRIENTES, all. em 12 para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro e Santos. ' 

LA PLATA, ing. da Companhik: da 
Mala Regl, em 13, parz Pernambuco, Bahia, 
Rio dê Janeiro d Santos. || 

THALES, ing, em 14, para a Babia, 
Rio de Janeiro e Santos, 


Paquétes à chegar à Lishos 
GALICIA, ing. de 3 a 5 de janeiro,pro- 
cedente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil, 

VILLE DE MARANHÃO, fr. de 5 a 
7, procedente do Brazil. 

PARANAGUÁ, all. de 10 a 12, proce- 
dente do Brazil. 

TAMAR, ing. de 10.9 12, procedente do 
Brazil. 


ce 
Moviménto Ge ettran- 
geiro com rel o a portos 
port bucros 
untRADAS— Em 20 de deztimbro, em Gra- 
vesend, o Lucero, de Lisboa—em Seilly 
(passando), o Promise, de Lisboa para Dun- 
kerque—em 31, em Liverpool, o Lisbon, do 
Porto, e o Ungeni, de Pomarão—em 30, em 
Quecenstown, o Marie Fleurie, de Pomarão 
—em 29, em Hull,o George Fisber, de 5, 
Miguel--em. 17, ém Christiansund, o T, 
Thue, de Setubal—em 18, em GunTAnger O 
Orion, de Setubal —em 2a othemburg, 
o Edla, de Setubal—em no. Hrave, o 
Bergsund, de Lisboa—em 27, em Pauillac, o 
Cosmopolit, de Lisboa, em 28, 0 T, Conseil, 
de Liboa deem 25, em Huelva, o Ma 


RESOLUÇÃO 5.º 245 

O conselho geral das alfandegas; 

Visto o recurso interposto na alfandega 
de Porto, por André Avelino Lopes Guima- 
rães & 0., ácerea da classificação dos teci- 
dos de lã, importados do Havre, no vapor 
francez «Thistle», em uma caixa, área A 
AL G,n.º 957, contramarca 618/83, e pe- 
didos a despacho no bilhete n.º 5:181 da 
mesa da abertura; : 

Visto o auto da conferencia dos verif- 


armora, 
po Lisboa—em 17%; em Ney Orleães, O Al- 
a, de 8. Vicente-O. V.—em 51, dp gêeem- 


o 
bro, om Hullo Waldemar, do! 


cadores; tembro, o Cormo- 
Vistas as amostrás que Acompanharam | rant, para o Porto—de Neyrport, 4 , 
o processo, “tom — |para Lisboa—êm, 31, de Card: ) 
Vistas as resoluções n.º! 125 e 242, do Epis de Geer o Oscar Went ? 
corrente anno; : ara Cabo Ver Er As or o Excelsior, 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de| para a Madeira 9, de Shiel «0 Sir 
novembro de 18 ; Walter, ara o Porto—em 80, o ; Emil, 
CGousiderando que os tecidos de que; se | pára Lisbos—em 29, de Aos er o 
trata estilo no caso dos que déram origem | bria; para Lisboa-—em 23, de novéx r de 
aos diplomas citados;. pes ata 7 amaravg, O. 00N, RR sboa— 
Resolve, denegado provimento ao -re- | em 81 do desemb , de. Plymontb, o Get- 
curso: trude, para 0 Porto. NT A 150 A 
+4 | $ nós penis se Q 


é AIC SR E ED = ea 
“Apis son ra E Caio 0 RCE di 


“ 


4 


a XXXI anno-— Numero 5 


-neira como se ministra o Viatico em casa 
dos enfermos é mais uma antigualha que é | 


“requer esse sacramento da à 


a” 


A vami-—Em —de dezembro, de Gran- 


o o Signe, para o Porto— de Phi- 
ladelphia, o Luigi Ruggiere, para Lisboa 


“ TELEGRAPHIA ELECTRIC 


(DiAgido a Msidoiação Commercial) 
Lisboa, 4 de janeiro 
ERTEADAS 


a E MAIS PORTOS—Vapor 


« Xantia. , . 
SANTIAGO DE CABO VERDE—Ga- 
Tera Viajante. 4 o, 
8. MIGUEL —Patacho Camacho 1.º 
NEWPORT-— Vapor ing. Radnor. 
HAVRE—Va dB Ville de Santos. 
SEVILHA —VYapor hesp. Calderon. 
PERNAMBUCO —Patacho Robin. 
z OR Lugre nor. Dronning 
ophie. 
HAMBURHO-— Barca ital. Rafaelina. 
da BAHIDAS 
JAMAICA-—Barca nor. Waye. 
PORTO—Vapor all. Portugal. 
- BRAZIL —Vapor din. Seirskransen Ar- 


AZIL—Vapor aust. Pollux. 
VIGO—Vapor ital. Sguinobal. 
- BORDEUS E LIVERPOLL — Vapor 
ing: Julitia, 
STAVANGER—Patacho-nor. Eyfylke. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Longhbron. 


“CORREIO DA NOUTE 
LISBOA, 4 DE JANEIRO 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O accordo entre os partidos para as re- 

formas constitucionães é ainda o assumpto 

rincipal não só das conversações particu- 
ares, mas das discussões da imprensa. 


ultimos tempos. 
Ha, comtudo, quem o não applauda com 


ande enthusiasmo, e até quem duvide de | Magalhães Collaçe, filho da snr.* condessa 
que d'elle se tire qualquer dos resultados de É 

bacharel formado em direito e viveu sem- 
formam R minoria, uma | pre na primeira sociedade parisiense, onde 
era muito estimado. Sempre que vinha a 
Lisboa causava sensação pelas suas magni- 
P ficas equipagens e pela elegancia, das suas 
grande beneficio que eu espero do ac- | totleites. Era moço intelligente é de muito 
espirito. 


esperados. |. 
Estes, por nor. 

minoria que se encontra em todos os parti- 

dos pactuantes, porque em todos ha disei- 

pintos ou ineredulos. 

eordo—a moderação da linguagem, a cor- 

dura na discussão, o respeito pelas institui- 


ções e pelos -&dversarios—começa de fazer- | cias ácerca do estado do snr. conde de 
Bardi. 


ge sentir. Oxalá continue, 
grando conquista em favor 
principalmente da imprensa. 

E' natural que os trabalhos parlamen- 
tares, como já Jhes disse, corram breves, 
o quê é outro beneficio que deveremos a es- 
se acto de habilidade politica, com o qual, 


« aii é uma 
a morigeração, 


porque o paiz lucrou com elle. 


g trabalhos prepsratorios da camara | Gayarre no «Propheta». 


daminham rapidos como viram do extrato 
da sessão de hontem. 

Tem-se dito que o anr. patriarcha ten- 
ciona acabar com a missa do galo, nas igre- 
jas da sua diocese. 

Todos applaudirão, de certo, esta pro- 
videneis, se onovo prelado a realisar. 


durante a missa da meia noute, occorrem 


gcengs tão vergonhosas e indecorosas á en- | pectaculo el-rei D. Luiz, o-princips real, O 
senhor D. Fernando, a snr.* condessa de 
Edla e o senhor infante D. Augusto. 


trada e á sahida dos templos por essa occa- 
Éião, que seria um acto digao do maios lou- 
var, evitar que, a proposito de um preceito 
religioso, se commettessem acções que a 
moral publica não póde deixar de conde- 
mnar, Ph: 

O sor. patriareba, que parece ter excel- 
lentes ideias ácerca do governo da sua dio- 
cese, podia tambem obstar á prática de al- 
gumas exterioridades do culto, que a opi- 
pião esclarecida censura com rasão, e que 
parto da imprensa periodica já lhe tem 
apontado como carecendo de profunda mo- 
dificação. : 

As procissões nas ruas, por exemplo, 
são outros pretextos para actos de irreve- 
rência que ge não devem authorisar. A ma- 


mister extinguir, porque d'ahi derivam se 
não irreverencias que repugoam às pessoas 
verdadeiramente religiosas, ao menos in- 
convenientes a que não. é estranho nem 
mesmo o enfermo que, em artigos de morte, 
a 

Se o snr. patriarcha de Lisboa corrigir 


& religião e ao progresso. 


Foi assignado O decreto creando uma 


pontes de representação con- 


concessão; pedindo-se ao governo que, man-, 


tendo como regra geral o: principio, consi- o gnr. Pereira Crespo, pda de fragata. 


guado na lei de 27 de. dezembro . de 1870, 
estabeleça O prago de 25 annos,. como ga- 
rantia do favor de 50 Ds 
lei se concede aos productos das nossas co- 


lonias tránisportados por havios portugue- 
zes e importados no continente. 
Parecis que serão nomeados instructo- 


Porto, 08 anrs. primeiros tenentes, José Ri- 
beiro Santa Barbara o Fonseca Regalla. 


Verificou-se hontem a primeira reunião |. 
contraram-se veatigios de arrombamento, 
ferros e cartas de jogar. 


da junta geral do districto. Procedeu-se á 
eleição de diversas commissões. 

gor. dr. Jacintho Nunes apresentou “O 
diploma do sur. dr. Teixeirá de Queiroz e 
um attestado de doença d'este civalheiro. 
Em seguida propôz que fosse chamado o 
substituto d'aquelle procurador, enr. Ma- 
rianno de Carvalho. 
O sor. Rodrigo Pequito combateu eata 


proposta, & mandou em substituição d'ella, | Tipos o-snr. Vicente Dias Ferreira, dele- 
gado em Cintra. 


umã de addiamento, a qual foi approvada 
por 20 votos contra 4. 

Sabbado reune novamente a junta, de- 
vendo n'esse dia verificar os poderes dos 
novos eleitos. 

Foi requisitado ao ministerio da guerra, 
ara ser nomeado chefe da repartição mi- 
itar do governo geral de Moçambique, o 

sor. Barbosa Fragas, capitão do exercito. 


gna de degredo para a Africa occidenfil 
6 réus. 

Foram mandados louvar pelos serviços 
prestados por occasião do incendio; no ar- 
senal da marinha os snrs. Lapa, ajudante 
do imspector dos incendios; João B. Tan- 
cary, sub-chefa dos bombeiros yoluntarios 
dê Lisboa; e bombeiros municipaes n.º! 12, 
57, 62, 70 e 102. 

Refero o «Jornal do Commercio» toa 
fóra instada a  commissão organisada ha 
muitos annos para a escolha do armamento 
pará à nossa infanteria a apresentar alguns 
relatarios dos seus trabalhos, havendo ideias 
de se assentar definitivamente o typo de ca- 
rabina a adoptar. ) 

Ante-hontem dê manhã ardeu a fabrica 
de refinação de assucar dos sors. Joaquim 
Vaz & C*, em Santarem. Não foi possivel 
súlval-a. Tinha seguro na Companhia Ta- 


8. 

ge O predio era do anr. Macedo, que não 
tinha seguro, como em geral succede com 
as outras suas propriedades. 

O anr, Luiz Quillinan foi mandado .re- 
colher à sua legação no Rio de Janeiro, 
onde tém o cargo de 2.º secretario. O anr. 
Quillinan achava-Sé em commissão, fazen- 
do serviço ha annos na da Londres, como é 
sabido, exercendo dé fineções do seu cárgo 
eom gêlo é distintção. Parece que o snr, 
Quillinan não partirá, para o. Brazil, espe- 
rando melhor collocação, a que 08 seus ser- 
viços tóem direito. 


Entrou ante-bontem no Teja, yindo dos 
Estados-Unidos, com escala pela ilha de S. 
Miguel/o novo portuguex «Açoriano»; 


trazendo a seu bordo os seus proprietarios 
os snrs, drs. Francisco e Emilio Avellares, 
m 


d brh Di 


O vapor fórá o batia inglés «Banana», 


| entre Lisboa, Madeira, Açores q Estados- 


| roses da America. | 


sua herança e primeira testamenteira a di- 
ta sua mulher; em segundo lugar ao seu 

À opinião, em geral, é favoravel a esse| amigo Gabriel Osorio de Barros; e em ter- 
acto politico dos mais importantes n'estes | ceiro lugar ao seu amigo Manoel Francisco 
Almeida Brandão. 


exportou da sus mina de Ribeira da Serrs, 
para Londres e Marselha, perto de 200 to- 
melladas de antimonio, durante.o mez de 
dezembro, e principios do corrente. O anti- 
monio subiu de preço nos mercados estran- 
mais óu menos, todos tiveram à “ganhar,| geiros. 


toral do 2.º acto, fazendo umas cadencias 
que lhe valeram unanimes palmas, eo brin- 


applaudido. 


outros tenores que não téem feito muito no 
Praticam-se taes desacatos nas igrejas | dificil papel de João de Leyr. 


nadio. 


TELEGEAPIRLA 


putados não houve sessão n esta camara, 


do Francisco Pores de. 
Montemor-o-Velho, por apres 
porte com nome trocado; declarou que o pa- 
esteg costumes prestará um grande serviço | gára em Lisboa a um individuo chamado 
Larangeiro, .. 


us E agir tirnçis 
"Foi reformado em vicê-almirante O ca- 


fragata o sor. Antonio senai Mattos; & 
ebas 


tão de mare guerra enr. Pereira de Sam- 
c. que na referida | paio, o capitão-tenente sur. Lopes Andrade, 
pi tativo-naval snr. Costa Martins-e ca- 


dein por causa de eleições parochiges, indo 


res da escholá de alúmnos fnarinheiros, no | para alli uma força. 


matou outro, 


cargo de procurador geral da corôn o snr. 
Couto Monteiro, resssumindo as suas func- 
ções o sor. Martens Ferrão. 


Sé, na Guarda, o sur. Manoel Fonseca Ri- 
beiro; e de Avidagos, Mirandella, o enr. 
Ignacio Moraes, 

Caminha o snr. José Vicente Affonso, 


a : Silva Tullio, bibliothecario da Bibliotheca 
No paquete «S. Thomé» vão cumprir a | Publica de Lisbon. 


vasio Lobato. 


tinctos, é que vêem fixar a sua 


PARIZ 2—0 «Temps», publica hoje in- 
formações precisas e authenticas ácerca de 
certas condições de accessão da Italia á al- 
liança austro-germanica. O tratado da tri- 
ple alliança foi assignado-em setembro de 

' 1882. Estipula formalmente que a Ttalia 

|não é obrigada a juntar-se á Allemanha no 

caso de guerra com a França. Esta reserva 

O testamento, com que falleceu aqui o |foi consignada no tratado a pedido da maio- 
sor. José Rodrigues de Carvalho, cuja mor- ria 80 gabinete italiano. O compromisso im- 

te noticiei hontem, é datado de 8 de abril | perativo da Italia é respeitar a Austria em 

de 1880 e contém, entre outras, as seguin- | toda e qualquer eventualidade. 

tes disposições: MADRID 3—Diz o «Imparcial» que as 

Deixa a gua mulher D. Luiza Seabra de | precauções militares tomadas ultimamente 
Carvalho o usofructo de 100 acções do Ban: |em algumas capitaes das provincias de 
co do Brazil, passando por sua morte e | Hespanha não tem nada de extraordinario, 
mesmo usofructo para sua sobrinha Ma- |O governo limita-se a exercer vigilancia 
ria da Conceição Guimarães e a proprie- | sobre os intransigentes para impedir qual- 
dade das mesmas acções às filhas d'esta | quer sublevação. 

e na sua falta a seus irmãos; á sua mu- MADRID 3—Na camara dos deputados 

lher mais o usofructo de 100 acções da|o snr. Fabra perguntou hoje ao governo 

Sociedade do Commercio, da Bahia, passan- | porque razão se tinham tomado precauções 
do nas mesmas condições do anterior; mais | militares na fronteira dos Pyrineus. 

a sua mulher o usofructo de outras 100 O" ministro do reino respondeu que fôra 
acções da mesma Sociedade, passando tam- | em consequencia de. falsos boatos espalha- 
bem o usofructo depois da morte de sua mu-| dos em uma aldeia visinha à fronteira, mas 
lhber s sua sobrinha Luiza Correia, e a pro- | que não havia nada importante a esse res- 

priedade aos filhos d'esta. peito, 

Deixa mais a sua mulher o usofructo de 
100 acções da Companhia do Queimado, e a 
propriedade a duas sobrinhas, filhas de seus 
irmãos; a seu irmão Thomaz o usofructo de 
6 inscripções de 1:0008000 réis cada uma, 
e a propriedade ás filhas d'este; a seu ir- 
mão Joaquim o usofructo de 5 inscripções 
de 1:0008000 cada uma, e a propriedade a 
suas duas filhas; á sua criada Rachel o uso- 
fructo de 4 inscripções de 1:0008000 cada 
uma, e a propriedade a seus filhos; à Socie- 
dado 16 de Dezembro, da Bahia, 1:0008000 
em moeda brazileira; a Luiz, filho de -Ma- 
ria da Gloria, 4 inscripções de 1:0008000 
cada uma. 

Nomeia herdeira do remanescente de 


que naufragou em Ponta Delgada, sendo ar- 
rematado, estando no fundo," por aquelles 
cavalheiros por insignificante quantia. De- 
is de posto a nado e restaurado ficou um 
arco magnifico. E' destinado a carreiras 


Unidos. Agora trouxe carregamento de ce- 


0 Estandarte Vermelho e Branco 
ODOS conhecem essa nobre instituição 
que leva em tempo de guerra, sob o 
estandarte . de Genebra, os seus soccorros 
desinteressados 20s feridos e doentes, Essa 
cruz vermelha sob fundo branco é respei- 
tada por todos. O mesmo. emblema, porém, 
com.as tôres invertidas, isto é, cruz raca 
sobre fundo vermelho, tornou-se não menos 
popular ultimamente, e tambem graças no 
sélio de garantia do governo frantez que 
levade mais cadá rotulo. De origem modesta, 
toi igualmente bem acolhido tanto na chou- 
pana do pobre como no palacio do rico, 
prestando serviços a todos, tornando-se de- 
pressa um amigo da familia. Queremos fal- 
lar das Pillulas Suissas. Todos conhecem 
suas excellentes propriedades e sabem que 
nãotécm rival;o seu preço, que éde 300 réis, 
permitte que todos tenham remedio por muito 
tempo. 
Pela acção depurativa que exercem sobre 
O saDgue, são eficazes contra todas as mo- 
lestias chronicas. (4) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
— AGENDA — 


Livro de Lembranças 
Bus e indispensavel a ne 


ciantes, industriaes, advogados, m 
cos, sociedades, casas bancarias, etc. 


Para 1884 


1 vol. de 238 paginas-—360 réis 


A' venda na LIVRARIA PORTUEN- 
SE de Clavel & C., editores, 121, rua do 
Almada, 123-—Porto. (120) 


FABIA 


Sa para piano, contendo musi- 
cas do «Roberto do diabo», «Baile de 
mascaras»,« Africana», «Somnambula» «Lu- 
cia», «Vesperas sicilianas», «aTraviatar, 
«Marianna», «Norma», «Muda», «Malhão», 
«Zampa» «Fausto», «Suripanta», «Gran-du- 
queza», «Varsoviana», «Rigoletto», «Mas- 
cotten, «Martha», «Aida», «Puritanos», 
«Chula», «Exercicios», etc. -exedutada pe- 
las bandas regimentaes e do Palacio de 
Crystal. A' venda no estabelecimento de 
pianos e musicas de Costa Lima, praça de 
Carlos Alberto, é de Custodio Cardoso Pe- 
reira, ruà do Almada, 204. (38) 


Julio Lourenço Pinto 
O homem indispensável 


Scenas da vida contemporanea 
1 vol. 5OO réis 

Na livraria de Ernesto Chardron 

; “a 


Falleceu em Pariz o snr. Jeronymo de 


ondeixa. O snr. Jeronymo Collaço era 


— Continuam à& ser satisfactorias as noti- 


A Companhia das minas de Gtondomar 


Havia grande curiosidade em ouvir o 


O notavel tenor cantou muito bem a pas- 


e do 5.º acto em que tambem foi muito 


No resto da opera não fez mais do que 


A casa estava cheia. Assistiram ao es- 


Hoje canta-se o «Hamlet». 
Está escripturada a célebre cantora Do- 


R.e 4. 


(4o Commercio do Ports) 
Camara dos anra. deputados 
Por falta de numero legal de snrs. de- 
Ss GR 13) 
BROCESSO DO RASGA-Quadrilha 
d para piano, contendo: «D. Malhãos, 
D. Caninha Verden, «D. Polku», «D.-Fan- 
dango», «D. Mirundellas, efe; 2 edição, 
tri 4 00 réis Rua do Sá da B 
4 e 46 


LISBOA, 4 DE JANEIRO, A'S 7H. 
E 10 M. DA TARDE 
+ (Do nosso correspondente) 
A bordo do vapor «Pollux» foi captura- 
] za, natural de. 
gentar passas 


o AO); 


1 « ve 


Foi promovido a juiz da Relação de 


Loanda, o snr. Antonio Martins dos Santos Er E] 

Correia, juiz de Salsetes . ss o ESPECTÁCULOS 
Foi. transferido de Guiné para Cabo | Deniho É de ines 

Verde o snr. Silva Barata, omingo O deganero as 


T. BAQUET.—As comedias «O Mar- 
aus de la ELCAM e «Os dous acanha- 
o8n—A TaB. pcs LO xi 
VT. RINCIPE, REAL —Dous es- 
pectaculos—A's 3 horas e meia da tarde, a 
zarzuella «Os Er ia às 8 horas da 
noute, a opereta «A Princeza das Canarias», 


itão de mar e guerra enr. Castro Gue- 


e! 


: Quarta-feira 9 de janeiro 
Foram promovidos a-capitães de mar e 


| M. PRINCIPE REAL — Benefício 
do actor Foito—A opereta «O Copo de Pra- 
ta». —A's 8 horas. 


Sociedade de Masica de Ca- 
mera — Sala do Orpheon Portuense, rua 
do Laranjal n.º 185-—3.* sessão, sabbado 5 
de janeiro. . 

Bilhetes de admissão, 500 réis. «o 

A! venda na Livraria: Universal, Loyos, 
é na casa editora de musicas do snr. Costa 
Mesquita, rua do Sá da Bandeira. 


+ T. DE 5. SOÃO—Por motivos justi- 
ficados não pódeter lugar o espectaculo 
annunciado para o dia 4, n'este theatro, fi- 
cando para quando se annunciar nova- 
mente. 


PALACIO DE CRYSTAL 


SALÃO GIL VICENTE 


EXPOSIÇÃO SOLLER 
ROMOVIDA. pelo Centro Artistico Por- 
tuense em honra do finado architecto 
portuense, e em favor do sua esposa o filhos, 
Domingo, 6 de janeiro 
Abertura ás 11 horas da manhã, conti- 
nuando todos os dias, das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 e meia da tarde. 
Entrada 200 réis; preço dos eatalo- 


tão Wosé Gon- 


Partem no dia 7 para Loanda: o capi- 


ellão rev. Barreira: |, 
Houve em Faohões uma grave desor- 


Foi preso em Cezimbra o pescador que 


Tendo-se passado revista á cadeia en- 


IDEM, ÁS 8 H. É 10, M, DA NOUTE 
Foi exonerado do exercicio interino do 


Foi traneferido para a 1.º yara civel de 


Foram nomeados juizes ordinarios: da 


gos, 40. À 

+ Cada bilhete de entrada dá direito a um 
dos premios que forem sorteados e que 
consistem em obras de arte, offerecidas por 


Foi exonerado de escrivão ordinario dejco F 
diversos artistas. 


eme > qr 


ANUNCIOS 


Ss, 


Caridade 


RANCISCO de Lemos, casado e com 
filhos, reduzido á miseria, em conse- 
quencia do jncendio que e manifestou em 
gua casa no Alto da Fontinha, no dia 23 de 
dezembro (ante-vespera do Natal), pede ás 
pessoas bemfazejas se condoiam da sua trig- 
te gituação soçcorrendo-o com alguma cousa, 
As camolas.pódem. ser entregues em rasa 
do illme sor. Antonio José Cerqueira Basto, 
na rua das Flores n.º 297. 


0 JARDIM DO POTÓ 
Gabimete de Jeitura portugueza é 
franceza 


“Morreu esta manhã o distincto escriptor 


Falleceu tambem uma irmã do snr. Ger- 


IDEM, ÁS 8H. E 47 M, DA TARDE 

A'manhã ficará constituida a camara 
electiva, devendo entrar:se na discussão do 
projecto de reformas politicas interrompida 
na sessão passada. Em seguida discutir-se- 
ha.a resposza ao discurso da corôa,e depois 
a reforma eleitoral. E" 

Consta que o ministro da marinha não 
resolverá a questão Benchimol, sem nova 
lei discutida em córtes. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS 
tiymopse do «Diario do Governo: 
n.º.3 do 4 de janeiro 

Ministerio da justiça—Despachos já co- 
nhecidos. 

Ministerio da fazenda—Listas para ar- 
rematações de bens e fóros nacionães, 


DE 1 - o E) 
LEONARDO PEDRO DÊ CASTRO 
46—Travessa da Carvalhoga—48, Porto- 
INAUGURAÇÃO SOLEMNE, 


Bolsa de Lisboa — Cotações 
ofinicinacs cm 4 de janeiro 
Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: | es ÃO convidados os snrs. assignantes 
inscripções, a 52,20; titulos do emprestimo d'este gabincte, a comparecerem na sa; 
de 1881, a 805500; ditos do Banco. de Pór- [ia do mesmo, domingo, 6 do corrente, pelas 
tugál, 2.º semestre de 1883, a 6348020; di- [10 horas da manhã, para aseistivem à sua 
tos do Ansa do, FotnEal, 1.º ema de inauguração. 
1689, a 641 » gbrigações da Compa- Porto, 4 do janeiro de 1884. 
nbia do Credito Predial, à $33800. as sn 


Não effectuado: titulos pequenos, pedido tt (278) 
- TITE 
- Costureira 


52,60, oferta 62,42; acções da Companhia 


do Gaz de Lisboa, ped: 1205000, off. 114%; 

obrigações do Credito Pyedial, ped. 918800,] . 

off, 918000 á QFrERECE-sE uma de roupa branca pa- 
ra trabalhar em. casas. particulares.ou 


dega de Lisboa: pe”: 
Deita hoje ra caterevt) 26:2608480 | em sua casa, rua de Santo a 


2.º andar. 


andeira n.º) | 


Rep na die o sia Dera fes 
asa editora de musicas 
aSdwaa de Ex 3 i 2 


O Commercio do Porto 


Convite 


Le fallecido hontem a nossa presa- 
dk da filha, irmã e prima, Carolina: Ama- 
lia da Rocha, os abaixo assignados podem 
&s pessoas de suas relações O obsequio de 
assistirem aos responsos funchres, que se 
hão-de resar hoje, ás Ave-Murias, na igreja 
dos Extinctos Carmelitas. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 5 de janeiro de 1EBA, 
Anna Rita da Rocha 
Antonio Joaquim Xavier da Rocha 
Dr. Antonio Joaquim da Rocha 
Paulo José Pereira.suvvs » (260) 


[amido DRC a ON MT emma cbr isegca inda o | 
Agradecimento 


S abaixo assignados, pai, irmis e tios do 
? fallecido Bento José Ribeiro, penhoradis- 
simos para com todas as pessoas da sua ami- 
sade e do falecido, agradecem a fineza de 
terem assistido no dia 23 do proximo findo 
mez de dezembro ao responso de sepultura 
que lhe foi resado na capella de Agramonte. 
Porto, 4 de janeiro de 1884. 


Francisco José Ribeiro 
Carlota da Silva Barbosa 
Ernestina da Silva Barbosa 
Leopoldina da Silva Barbosa 
Henrique da Silva Barbosa 
Paulo da Silva Barbosa. 


EE 
Agradecimento 


0º abaixo assignados agradecem a todos 
05 0x0 gnrg. à fineza que lhes fize- 
ram, de honrarem com a sua presença os 
responsos de sepultura, resados por alma 
de sua fallecida mãe, sogra e irmã, a snr.* 
D. Anna de Jesus Fortuna, na noute de 28 
do mez proximo passado, na parochial igre- 
ja de S. Martinho de Cedofeita. 
. A todos protestam o seu eterno reconhe- 
cimento. 
Francisca Alves de Jesus Pinto 
Anna Alves de Jesus Fortuna 
Maria Alves 
Rita Alves Barroso 
Dr. Antonio da Siva Alves 
Francisco Pinto Henriques 
José Barroso Gomes Pereira 
José Duarte da Silva Fortuna, a 
so (2 


AGRADECIMENTO 


Os abaixo assignados, esposa, filha, gen- 
ro e irmão do fallecido gor. Lucas An- 
tonio Vieira, agradecem cordealmente & to- 
das as pessoas que honraram com a sua pre- 
sença os responsos de sepultura que por 
sua alma se resaram na noute de 26 de de- 
zembro, na real capella da Lapa, e bem us- 
sim a todas as pessoas que se dignaram as- 
aistir à missa do 7.º dia, protestando o seu 
profundo reconhecimento, e bem assim ao 
snr. Vasconcellos, capitão da 4.º companhia 
do quartel de S. Braz, e a todos os guar- 
das da mesma companhia, que tomaram 
parte em tão piedoso acto, pedindo descul- 
pa de qualquer falta involuntaria que com- 
mettessem, assim como agradecem a todos 
os caseiros do finado. 


D. Anna Maria Vieira 

D. Carolina de Jesus Vieira Ferreira 

José Ferreira Sardinha 

Antonio Augusto Vieira (ausente). 
(221) 


AGRADECIMENTO 


O abaixo assigoados, irmãos, cunhado e 
sobrinhos dos fallecidos Anna da Silva 
e Antonio Gomes Ferreira, ambos da. fre- 
guezia de 8. Jeronymo de Real, de Braga, 
véem,por este meio testemunhar a sua gra- 
tidão a todas as pessoas que se dignaram 
assistir 408 responsos de corpo presento, que 
se resaram em 12 de dezembro proximo 
passado por.glma.da primeira 0 em 27 do 
mesmo mez por alma do segundo, na igreja 
de 8. Francisco, da mesma freguezia; nesim 
como agradecem a assistencia na missa do 
7.º dia, que por um e outro se resaram na 
mesma Igreja. cu SRA 
S. Jeronymo, 8 de janeiro do 1884. 


Maria Thereza da Silva | 

Francisco Gomes EF : 
l De jarda Ferreira at ou ty, RPA 6 Fe, 
Antonio Gomes Ferreira (do Porto). 


Francisco Gomes Ferreira Juni 
"Alvaro Augusto Gomes Ferreira, di 
h o 1 a" » 


Grandes novidades francezas 


(2:00 PLANTAS À VENDA 
;??2, BUA DE D. PEDRO, 24 
Martin & C., horticultores em 
* Angers, previnem os amadores de 
plantas, e apenas ge demoram oito dias 
n'esta cidade com o seu riquigsimo Bor- 
timento de plantas para sala, estufa e jar- 
dim. Entre outras encontram-se: 25 va- 
xiedades de magnolias; 30 ditas de conife- 
zas; 600 ditas de roseiras, qualidades mo- 
dernas; completo sortimento de arvorêés fru- 
ctiféras, ultimas novidades; pereiras, cere- 
jeiras e pecegueiros; avocatierms, geni- 
a a la vannille Carambolier . chegadas da 
merica, e que fructificam admiravelmente 
êm vasos, dando um fructo enorme e deli. 
êndissimo; arvores de folha permanente e 
de todas as qualidades; grande variedade 
de escolhidos arbustos de ar livre para or- 
pato; escolhido sortimento de bolbos floridos, 
lantas bolbosas originarias da America, 
dis ge conservam em flor 6 e 7 meses., 
| Além d'estas muitas outras variedades, 
cuja enumeração seria longa. 
Sementes de flôres e legumes, Rte. 
Preços muitos reduzidos. ( 


Vendem-se 
20 acções do Banco União 


Rua do Ferreira Borges, 
JOAO ARCHER 


263) 


(258) 


Machinas de filtrar 


VINHO E BORRAS 
MANDA-SE AOS ARMAZENS 
ARA informações, com João Archer 
rua do Ferreira Borges, 21. 
(259) 


Batata para semear 


ed Skinned Flourball Maguum Bosim 
NDA directamente de Inglaterra, A' 
venda, rua de 8. João, 111-—Porto. 


(242) 
CASA 


A LUGA-SE na rua do Sol n.º 
174 a 128, com quíntal e 
agua em todos es andares. 
Para ver e tractar na mesma 
rua n.º 140. (140) 


PIANOS 


LUGAM-SE na rua de Santo Antonio 
n.º 87. (138) 


Procurador 


PROCURADOR Cherúbino 
Pinheiro de Viterho conti- 
núa a ter o sem escriptorio de 
solicitador na rua dos Caldei- 
reiros n.º 242 ,3,"andar.da sAda- 
de do Porto, para ônde quail- 
quer pessoa a quem o mesmo 
trate de questões ou que d'el- 
ss o queiram encarregar, se 
óde dirigir. 
Cherubino Pinheiro de Viterbo, 
(141) 


 Rheumatismo..- 


BANDE sortimento de joe 
À Ineiras de Tá vegetal, de Lail- 


ritz. 
Rua de Bellomonte, 42, 4.º so 


Es terrenos para edi- 
ficações: vendem-se no ms 


BANCO DO 


Sabbado 5 de janeiro de 1884 


ALENTEJO 


Sociedade amonyma de responsabilidade limitada 


CAPITAL REIS |. 


200:000$000 


DOR determinação do exe,=º gnr. vice-presidente da assembleia geral e para os effeitos 
» de que trata o artigo 33.º dos estatutos d'este Banco, são convidados os gnrs. accio- 
nistas & comparecerem na primeira reunião ordinaria da mesma assembleia, que deve ter 


lugar no dia 14 de janeiro de 1884, pelas 6 
Geraldo, em Evora. 


Evora, 27 de dezembro de 1888. 


Leilão de moveis, 


horas da tarde, na séde do Banco, praça de 


O secretario, 
João José da Fonseca e Costa. 
(279) 


pela retirada de 


familia 
Por intervenção de Bento José da Costa 
Na quarta-feira 9 do corrente, pelas 10 horas e meia da manhã 


Na rua da Constituição n.º 455 


(FONSTA de guarnição de pau mogno para sala de visitas, cortinados, tapetes, adornos 
“de cima de mesas, diversas Cadeiras, mesas, cama á franceza, toilette, caixas de ca- 
beceira, guarda-vestidos, banca com estante para livros, louças, ntensilios de cosinha e 


outros muitos objectos que estarão patentes. 
Hospital de Alienados do 
Conde de Ferreira 


DD; ordem da exc.=* administração d'este 
hospital se faz publico que, no dis 16 
do corrente, pelas 12 horas do dia, se ha-de 
proceder á arrematação dos differentes ga- 
neros e artigos, que forem necessarios para 
consnmo d'eate hospital, até 30 de junho do 
corrente anno. 

- Esses. artigos são os seguintes: pão de 
trigo, carne, chá, eafé moido, chocolate, as- 
sucar, arroz, bacalhau, batatas, massas di- 
versas, bolachas, biscouto, manteiga nacio- 
nal, manteiga de porco, unto, presunto, ton- 
cinho, doce de fructa, sal, especiarias, vinho 
fino e de mesa, azeite, vinagre, feijão, car- 
vão New-Castlo, farinha dé trigo, potassa 
e sabão. 

« Zambem se recebem. propostas para 4 
Ea) de baeta de algodão e dO mantas 

e lã. : 

, Às propostas devem vir em carta fecha- 
da, acompanhadas de amostras e enviadas 
é exe.=* administração do Hospital de Alie- 
nados do Conde de Ferreira. A arremata- 
ção é feita em presença dos concorrentes 
au queiram assistir a essa acto, sendo-lhes 

ada a faculdade do licitar. Na secretaria 
do mesmo hospital estão patentes as comdi- 
ções dos fornecimentos, desde as 2 horas 
até às 4 da tarde. 

Porto e secretaria do Hospital de Alie- 
nados do Conde de Ferreira, 4 de janeiro 


de 1884, 
O fiel de fazenda, 
J. Mascarenhas de Mello. 
(255) 


À camara municipal de Lishoa 


FRAGA o juro das suas obrigações de; 6 
p- e. dos emprestimos de 900:0008000 
e 630:000,8000 réis, bem como as obrigações 
sortendas pertencentes aos mesmos empres- 
timos, no escripforio de Thomaz Joaquim 
Dins & C.*, na rua de Santo Antonio, nas 
segundas, quartas e sextas-feiras, de todas 
as semanas, das 11 horas ás 2 da tarde. 
(261) 


Declaração 


AROLINA do Carmo Gonçalves Mene- 
zes, casada com Januario Joaquim da 
Rocha, declara que foi authorisada pelo di- 
to seu marido & commerciar, poê escriptu- 
ra de 28 de novembro de 1873, lavrada nas 
notas do tabelião Megre, e registrada no 
Tribunal do a que em virtude 
d'essa nuthorisação declara que vai abrir 
um estabelecimento na ru do Santo Anto- 
nio n.º 95, desta cidado, aonde tenciona 
commerciar. 
eclura mais, que deu poderes;ao dito 
seu marido Januario Joaquim da Rocha, 


ppa seu nome, administrar o dito esta- 


“Porto, 4 de janeiro de 1884, 


Carolina do Carmo Gonçalves Meneses: 


“ (256) 
Dissolução de sociedade 

SE' Tavares da Costa annuncia que, 

or escriptura lavrada nas notas do ta- 
bellião José Lourenço da Costa, d'esta ci- 
dade, dissolveu a sociedade que entre gi 
havia dado ao snr. Joaquim de Souza Le- 
mos, DA sua casa commercial estabelecida 
n'esta cidade, que girava e continúa a gi- 
rar sob a firma individual do annunciante, 
à quem fica pertencendo todo o activo da 
mesma casa. 

Declara mais que todos os seus debitos 
se acham solvidos n'esta data, por isso que 
nada deve tanto no paiz como no estran- 

iro, o que faz publico para os devidos ef- 
eitos, 

Coimbra, 81 de dezembro de 1883. 

(271) 


Declaração 
Os abaixo assignados declaram que dis- 

golveram a sociedade que n'esta praça 
tinham e girava debaixo da firma de Alves 
& Cerqueira, passando todo o activo o pas- 
sivo dg mesma firma a cargo do snr. Ma- 
noel José Alves da Costa, que continúa com 
o mesmo negocio debaixo da mesma firma 
de Alves & Cerqueira, sob sua inteira res- 
popsabilidade, conforme a escriptura feita 
n'esta data ce registrada no Tribunal do 
Commercio. 


Porto, 2 de janeiro de 1884. 


Manoel José Alves da Costa 
João Baptista Cerqueira. 


(267) 


Declaração 


S abaixo assignados fazem publico que 

deixou de estar ao seu serviço, desde 
hoje em diante, o seu caixeiro Manoel Ro- 
drigues Pereira, 

Porto, 31 de dezembro de 1883. 


Silva Guimarães & Irmão. 
(274) 


ACABAM AS DORES So ax 


afamado Balsamo amodyne de 
Moura, cuja eficacia é incontestavel nos 
rheumatismos, nas nevralgias, nas disten- 
ções de tendões, ete. Numerosos attestados 
de pessoas distinctissimas do paiz e estran- 
geiro, entre os quaes muitos de medicos do 
gubido merito, provam a grande superiori- 
dade d'este medicamento, hoje universal- 
mente usado, sobre outros aconselhados pa- 
ra as mesmas molestias. 

Doposito unico—pharmacia e drogaria 

Felix & Filho, largo de 8. Domingos, 
42 a 44, 

Previne-se o publico, para não ser iludi- 
do, que é falsificado o balsamo em cujos fras- 
cos não fôr o nome—Felin & Filhos, (23) 


“Ceiras para engenho de - 
azeite e deposito de esparto 


VENDEM PINHO & IRMÃO 
RUA DE 8. JOn0, 17 491 o 


Pilulas do dr. Richoud 


STAS pilulas ha muitos annos conheci- 
das, curam milagrosamente, no curto 
espaço de 3 9 4 dias, todas as purgações an- 
tigas ou modernas, em ambos 0s Sexos, aper- 
to da uretra e catharros do bexiga, sem que 
o doente preciso de dieta. 

Vende-se unicamente na drogaria de 
Baptista & Barbot, 7?-Largo de 8. Domin- 
gos-79 (casa verde proximo à rua das Flo- 
res) e na gua succursal da rua de Santo TI- 
defonso, 85 e 91 (à Pocinha, casa verde); e 
na drogaria de Nemesio Hernandez Bueno, 
rua do Bomjardim, 510 a uu (acima da qua 
do Fernandes Thomas.) (246)" 


mento, passando para isso procúração 
o Pes no Dibunal do pão existem symp 
Pro o, E] da 


Eaall 
o 


(268) 
JENACIO José Monteiro dos Santos, sui 


Juris, ausente no Brazil, previne 0. pu- 
blico para que ninguem contrate sobre a 
herança do finsdo commendador Ignacio 
José Monteiro, morador que foi n'esta vida: 
de do Porto e mo Feirral, da freguezia do 
Souto, da comarca da Feira, por isso que 
tal herança está. litigiosa, por; virtude de 
uma acção de investigação de paternidade 
illegitima, em que o annunciante pede para 
ser julgado filho illegitimo do referido com- 
mendador, e que como tal seja havido por 
seu unico e universal herdeiro e se lhe en- 
treguo a heranga; e por isso qualquer con- 
trato que porventura. se fizer sobre os bens 
da mesma herança, será tido por fraudulen- 
to, ou pelo menos como. illegal, o que desde 
já se protesta demonstrar. para a reivindi- 
cação de quaesquer bens relativos a tal he- 
FAnÇA. 
Porto, 4 de janeiro de 1884, 
Como procurador do annunciante, 


vs - Qafvogado, 
João Carlos Freire Themudo Rangel. | 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(273) 


Da ES SS E E 
PELA administração ido. bairro oriental 

"desta cidade do Porto, correm seus 
devidos termos uus autos de requerimento de 
Francisco da Silva Ferroira Junior, para 
concessão de licença para montar uma fa- 
brica de manipular tabaco na casa n.ºº 265 
a 269, da rua e freguezia do Bomfim, que 
confronta norte e poente com a proprieda- 
de de Manoel Martins da Rocha, sul com a 
rua do Bomfim, naseente com a propriedade 
de Joaquim Pinto, a ga se acha compre- 
hendida na segunda classe da tabella an- 
nexa ao decreto de 21 de outubro de 1868, 
com a designação de cheiro muito desagra- 
davel; pelo que em conformidade do 8 2.º 
do artigo 6.º do citado decreto, são eonvi- 
dadas todas as authoridades, chefês ou ge- 
rentes de quaesquer estabelecimentos, e to- 
das as pessoas interessadas a apresentarem 
na dita administração, exposição de qual- 
quer motivo de opposição que tiverem con- 
tra a concessão da mesma. licença, dentro 


'do praso de 30 dias, a contar do dia 2 de 


janeiro do corrente anno, data esta dos edi- 

taes. : 7 

Porto, 5 de janeiro de 1884. 

Francisco da Silva Ferreira Juntor, 
(265) 


Pillulas vegetaes purgalivas 
| dei 
Piúrgante sem rival para pobres é ricos 


volver o 
te a diges Ro é muito van- 


o lenta, quando 
ão gantri- 


São igualmente muito uteis para far 


reapparecer as fuxBea' hemorrhoidaes aup- | 


primidas, para promover & secreção biliosa, 
e como anti-belminthicas, principalmente 
contra as ascarides lombricoides, e final- 
mente em todos os casos em que houver no 


organismo grande accumulo de maus bumo- 


res e disposição para congestões cerebraes j 


epaticas. 4 n . 4 eg é “dy 
| Unico deposito no Porto, drogaria Ba- 
tista & Barbot, 77, largo de S. Domingos, 
9, casa verde, proximo à rua das Flores. 


SUCCURSAL 

85— Rua de Santo Ildefonso — 94 
(A' POCINHA, CASA VERDE) 

(247) 
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do sESASiasos 
Do Sad EEEr Cada, 
É Vindo Easidsdiis 
* toca Ra EH 
“Bda ma 
sad o sa'a 
RPE E EE 
oftasq “<a 


À CREME DAS ELEGANTES 


À belleza e formosura 

O melhor e mais innocents 
preparado para usodos tou- 

cadores da sociedade de todo o 
universo; o uso diario d'esta 
preciosa descoberta faz conser- 
var a belleza e formosura so- 
brenatural do rosto e da cutis 
em geralsdestroe de uma fórma 
admiravel o panno, as sardas e 
as manchas motivadas pelo ,ca- 
lor, encobre os signaes resul- 
tantes das bexigas, amacia o 
branqueia a cutis, conservan- 
do-a com um avelludado bri- 
lhante o inexplicavel. 
Unico deposito no Porto na drogaria de 

BAPTISTA & BARBOT. 

Largo de S. Domingos, 77 «e 79, 
casa verde 

proximo à sua das Flores, 

Suscursal, rua de Santo Ildefonso, 85 e 91, 
4 Pocinha, casa verde. 
(244) 


ELIXIR ANTI-ASTIMATICO 
RE 


ESTE producto novamente descoberto tera 
a propriedade de destruir os ataques 
astbmaticos, e facilitar & respiração poucos 
momentos depois do seu uso. Recommenda- 
se tambem nas convulsões nervosas, como 
remedio efficaz. 

| UNICO DEPOSITO NO PORTO 
Drogaria de Baptista «& Barbot 

77-—largo de S. Domingos —79 


Casa verde proximo á rua das Flores 
SUCCURAL 


85—Rua de Santo Idefonso —9 


(A' POCINHA, CASA VERDE) 
(245) 


Avua Direita n.º 148, em Villa Nova 

de Gaya, encarregam-se de fazer toda 

a qualidade de abra para senhora, por pre- 
gos rasoaveis, garantindo a fus perfeição. 


prove-l do emp) 


“Arrematação 


Nº dia 11 do proximo mex de janeiro do 
anno futuro'de 1884, 4s 10 horas da 
manhã, à porta do tribunal das audiencias 
e praça das arrematações, sito na rua de 
Entreparedes n.º 48, d'esta eidade- do Por- 
to, perante o meretissimo juiz de direito da 
24 vara 60 escrivão da praça, se ha-de pros 


ceder à arrematação, sobre os preços de - 


suas louvações, dos bens de raiz seguintest 
- Nºesta cidade. do: Porto, freguezia de 
Mirsgaya, uma morada de casos de dous 
andares, loja e mais pertenças, sita no cam- 
po dos Martyres da Patria, para onde tém 
o n.º 9, tendo para a travessa da Lage o tu? 
4; avaliada na quantia de 3:5108000 réim: 
tendo.q laudemio de quarenta-um á camara 
municipal d'esta cidade, . 

Uma morada de casas de tres andares, 
loja e mais pertenças, sita na rua Armenia, 
eom os n.º' 42 e 44; a qual é de natureza 
de praso e paga o fôro annual de setecentos 
réis, a João Coelho Castro Villa Nova e Sá 
ou a geus herdeiros; avaliada na quantia 
de 1:5868000 réis, 

E outrosim, pelo presente annuncio são 
citados todos os crédores que se julguem 
com direito.aos ditos bens ou ao seu pro- 
ducto, para comparecerem n'aquelle dia, 
hora e local, e ahi usarem dos direitos que 
& lei lhes concede. 

E á mesma arrematação se ha-de proçe- 
der por virtude do mandado vindo do juizo 
de direito da 2.º vara e cartorio do escrivão 
Salgado; extrahido dos autos civeis de exe- 
cução, que promove «a exequente D. Marga- 
rida Rosa da Silva e Souza, contra Os exe- 
cutados Antonio Lopes dos Rios ,e mulher 
p Rita Lopes dos Rios, d'esta mesma cida- 

e. 
Verifiquei. 
O juiz de direito da 2.º vara, 
Correia Leal. 
O escrivão la praça, 
Manoel Joaquim de Sousa 
(248) , 


A thesouraria do Banco de Guimaries 

| pa sua agencia do Porto estão em 

pagamento os juros do emprestimo '& junta 

geral do districto de Braga, relativos no 2.º 

semestre de 1883. 

Banco de Guimarães, 8 de janeiro d 
B4. (272) 


1 

S 1 mm, é e a 
Barco do Minho 
POB ordem do Bor. presidente do conse- 

lho fiscal do Banco do Minho são con- 
vidados os snrg. accionistas do mesmo Bans 
co, para comparecerem na sessão da assem- 
bleia geral ordinaria, que deve ter lugar no 
dia 15 do corrente mez de janeiro, pelas 11 
horas da manhã, no edificio do Banco, pará 
dar cumprimento ao disposto no artigo 34º 
do respectivo estatuto. 

Braga, 3 de janeiro de 1884, | 

O 1.º secretario da assembleia geral,, 
vosé Álves de Moura,; 
(266) 


- Banco União de Portugal 


e Brazil 

Sociedade anonyma em liquidação—respon= 

sas sabitidade pa as 
Si convidados todos os. possuidores de 
acções do extincto Banco União de Por= 
tugal e Brazil, a mandarem receber o ultis 
mo rateio de 68150:réis. por acção, sendo 
este, pagamento feito contra a entrega das 
acções e recibo passado pelo possuidor. 
O pagamento far-se-ha desde o dia 7 de 
janeiro em diante, em Lisboa, rua Aurea; 
32, 1.º; eno Porto, em casa dos ill,=º snra; 
João Evangelista da-Silya Mattos & C., 
das 11 horas da manhã até ás 2 da tarde, . 

- Lisboa, 29 de dezembro de 1888.. 

Antonio Pereira dos Santos Beirão, 

a (2) 


Nova Companhia Viação 
Portuense 
Sociedade Ki de 
Decimo terceiro sorteio. das Pi Res 
de 90;00UGU0O 


lido ao Bo 


“ 


estimo 
PRENDO-SE pri 
o: 


brigaçõ L 
timo do 30 


Dres 


e 
Ars 


Bi iram, 
intes a ue b9, 106, 


“Manoel Ribeiro Roa 
Ta (119) 


Companhia Carris de Ferro 
do Porto 
Assignatara de Err anniaes 
ara 


tes pessoaes, para O anno proximo, 
escriptorio da edge & Bonvisth, 6 nã 
tabacaria dos enrs. Freitas & Azevedo, Cle- 
figos, 2, onde se acham patentes as respe- 
tivas condições. 


: . PREÇOS 
Bilhete pessont para todas am li-"7 
! nhas até à Foz,.... 188000 
Dito idem, comprebendendo o ta- | 
mal de Mathosinhos...... eos. 228500 
Creanças metade d'estes preços 
Boavista, 27 de outubro do 1888. 


(199) 
Companhia Mineira e 
Metalurgica do Braçal 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
CAPITAL—500:000$000 . 
Nº dia 7 do corrente mez de janeiro, no 
escriptorio da Companhia, rua de Bel. 
lomonte n.º 99, 1.º, ou em Lisboa, na casa 
dos snrs. Dotti & C., rua. dos Capellistas 
p.º 49, 1.º, tem de ser paga pelos surs. se- 
cionistas a 7.º prestação de 5 y e. do capi- 
tal subscripto em conformidade com o dis- 
posto no $ unico do artigo 47.º dos esta- 
tutor. 
Porto, 2 de janeiro de 1884... 
Pela Companhia Mineira o Metallurgita 
do Braçal, 
Os directores, 
Manoel Maria da Costa Leite 
Alberto Carlos de Oliveira , 
Hermann Lourenço Feuerheerd, 
(195)- 


Sociedade Nova 
Euterpe 


ESDE o dia 20 a 25 do corrente, das 9 

horas da manhã às 3 da tarde, acha-se 
aberto o cofre da Seciedade, em casa do the- 
soureiro, rua do Sá da Bandeira n.º 27, pa- 
ra receber a 7.º entrada de 15 p. c. das 
quantias gubseriptas para o emprestimo des- 
tinado 4 construcção do novo edifício sogial, 

Outrosim se annuncia que n'esse mesmo 
praso, será pago aos snrs, ud fortiaa o 
pro respectivo no 2.º semestro do anno 

ndo, 

Porto, 4 de janeiro de 1884, sta 
4. Cárneiro, 
Secretário. 


ORRICINA DE FERRADOR 


ABAIXO assignada, viuva de Luiz de 
Magalhães, com antiga oficina de 
ferrador no. largo “do , participa. à 
todos os freguezes e amigos do finado seu 
marido que continiia com & mesma oficina 
sob sus responsabilidade. Eapara, portanto, 
a proteogão de todos os seus frepuezes, at» 
tendendo & que, além de lhe prestárêm nm 
grande auxilio, continuarão & ser tão bem 

servidos como no tempo de seu marido, | 
“Rota Barbara de Me Uhdem 


pra ABBA 
CHA-SE aberta a assigndtora de bilhas 


— LENA 


Manoel de Almeida Henriques 
matação do aluguer 
da casa 
O dia 9 de janeiro immediato, pelo meio 
AVE dia, no Tribunal do Commercio desta 
cidade, e a requerimento da curadoria fis- 
cal provisoria da massa fallida de Manoel 
de Almeida Henriques, se ha-de proceder & 
arrematação do aluguer da casa que foi ha- 
ditada pelo fallido, sita na praça de D. Pedro 
2.º 129, cuja propriedade se compõe de tres 
Rotas; em pesto ne de habitação, 
gaz encanado e armação propria para 
estabelecimento no 1.º fila ENPESo 5 
A arrematação do referido aluguer é só- 
mente até ao dia 29 de setembro de 1884, 
Tribunal do Commercio de 1. instancia 
do Porto, 29 de dezembro de 1883. 
Visto. 
G. da Lima, 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto, 
(111) 


Editos de 80 dias 


Junta gers! do districio 
do Porto 
ARREMATAÇÃO 


ENDO de proceder-se & arrematação da 
-— construcção dos lanços das estradas 
districtaes n.º 10 e 8-A, comprehendidos o 
primeiro entre Capêllo e a estrada real n.º 
33, na extensão de 2:865=,00 e o 2.º entre 
Areosa e Rio Tinto (estação), na extensão 
de 2:6592,10, são por este meio convidadas 
todas as pessoas que quizerem concorrer à 
arrematação, por empreitada geral, das 
respectivas obras, a apresentarem as suas 
propostas em carta fechada até ao dia 22, 
ao meio dia, do corrente. mez. 

As condições da arrematação, cadernos 
de encargos e mais-peças dos projectos, 
avham-se patentes todos os dias uteis, das 
10 horas da manhã ás 3 da tarde na repar- 
tição districtal de obras publicas, para se- 
rem examinadas pelos interessados. 

Na mesma repartição está igualmente 
patente o modêlo, segundo o qual deverão 
ser formuladas as propostas, as quaes serão 
abertas no dia 22 ao meio dia. 

Adverte-se: 


SOCIEDADE GERAL AGRICOLA E 
FINANCEIRA DE PORTUGAL 


SOCIEDADE - ANONYHA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


NºS termos dos artigos 28 e 30 dos estatutos d'esta Sociedade, é convocada extraordi- 

“geral a reunir no dia 30 de janeiro proximo futuro, 
pelas 7 horas da tarde, no seu escriptorio em Lisboa, rua dos Capellistas, 117, para de- 
i elaborado pela commissão que para es- 


nariamente a sua assembleia 


berar sobre o projecto de reforma dos estatutos, 

se eífeito foi eleita na assembleia geral de 19 de 
Lisboa, 26 de dezembro de 1888. 

O vice-presidente da assembleia geral, 


Fernando Pereira Palha. 


abril de 1883. 


(183 


LEILÃO DE MOVEIS ANTIGOS 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSÉ DA COSTA 


No domingo, 6 do corrente, pelas 10 horas e meia da manhã 


Na rua do Costa Cabral, 982 (em frente do Hospital 
de Alienados) 


SE procederá à venda em leilão de todos os moveis, e constam de diversas cadeiras, 


, 


sophús, mesas, jardineiras, tremó antigo com talha, commodas, ditas de pau preto, 


A. J. da Rocha 
ALFAIATE 


6!—Rua dos Inglezes—61, 1.º 


AVES os seus amigos e freguezes e o 
publico em geral, que recebou dire- 
ctamente de Pariz e Londres o seu sorti- 
mento de fazendas para a estação de in- 
verno. 

Córtes para colletes de phantasla em 
Iã, seda e algodão, o que ha de mais chic. 

Pede a todos os cavalheiros quo preci- 
sem comprar casacos para agasalho, que 
venham vêr o seu sortimento de jaquetões, 
paletots, sobretudos, ulsters, casacos para 
viagem, ditos impermeaveis de bons fazen- 
das e bons forros, que se vendem por E 
ços baratissimos. (190) 


Novo estabelecimento 
de armador 


NTONIO JOSE' PATRICIO, par- 
ticipa que abriu O seu estabelocimento 
de armador na rua dos Caldeireiros n.º 
225-A e 225-B, onde se encarrega do todos 


Er Santo Antonio de : 


ENDE-SE o vapor inglez — MULA—, ancorado n'este ) : 
V E as do peso bruto, 


Valle de Piedade. E” de 470 toneladas de registro, GJ0 tom 
força de 110 cavallos, e classificação AN, I . 


Tem accommodações para 30 passageiros de 1.” classe. 


AMIDO DE ARROZ | 
) 
F. HEUMANN & €: 


ANVER 
bsente é deposifario no Porto, €. Roiz Batalha, rua de Bellomonte, Bo 


Sagut oriental 


br! 


Ahtenas (Grecia) 
SAGUT ORIENTAL é um 


? 
MARQUEZA 


5, 81 “ei 


Para quacsquer esclarecimentos, dirijam-se a Charles Coverley & C., Eee a 


DOS ACREDITADOS FABRICANTES e 


Preparado por M. G. Bilcorontt, de 


ABRIU pó imitando É. 


NO PAÇO DA MARQUEZA 


meias ditas, cama á franceza, ditas de ferro, lavatorios, caixas de cabeceira, mesa para 
Jantar, aparador, diversos quadros antigos, um rico presepio, diversas imagens, tapetes, 


0 


1.º Que as propostas de preço deverão 


ser apresentadas em carta fechada e sepas os trabalhos de ornamentação funobro, de 


PELO Juizo de direito da 22 vara civel o café, composto de substancias vege- 


= da cidade e comarca do Porto e carto- 
Tio do escrivio abaixo assignado, correm 
editos de 30 dias, a contar da data da segun- 
da publicação d'este annuncio no «Diario do 
Governo», a citar Libanio Miguel do Valle 
Coelho, Jeronymo Northway do Valle, D. 
Isabel Northway do Valle, todos tres soltei- 
ros, de maior idade e moradores na rua de 
9. João da Praça, da cidade de Lisboa, e 
| D. Sophia Northway do Valle Machado, 
viuva c moradora na calçada de Sant'Anna, 
da: mesma cidade, para, na qualidade de 
legatarios do conego João Constantino Al- 
ves do Valle, deduzirem os seus direitos no 
inventario a aro por fallecimento d'elle, se 
rocede pelo dito juizo e cartorio, e no qual 
inventariante o testamenteiro Miguel de 
Souza Guedes; e bem assim e para o mes- 
mo fim a citar outros quaesquer legatarios 
e crédores desconhecidos ou residentes fó- 
ra da dita comarca do Porto, na conformi- 
dade da lei e com as penas de revelia, 
Porto, 31 de dezembro de 1883, 
Verificado. 
Correia Leal. 
O escrivão, 


Bernardino Antonio de Moura Sveiro. 


| REGOA 
“:NRRENATAÇÃO IMPORTANTE 


A CHASE designado o dis 13 do proximo 
mez de janeiro; para n arrematação 

dos bens da massa fallida de João Antonio 

da Silva, a qual terá lugar: no:tribunal da 

RSEoa, pelas 11 horasda:manhã d'aquelle 
ia, 


, Nos referidos bens eomprehende-se a 

inta denominada das Casas Novas, 
Vita em Ariz, freguezia de 8. José de Go- 
dim, cuja propriedade se compôs de casa 
nobre com vastas accommodações, recente- 
menúfe epnitroida, excellentes armazens, la- 
ares 6 casa separada para caseiros, com 
suas dependencias; rica capella recente- 
mente restaurada, excellentes quintaes com 
abundancia de agua potavel, bom pomar de 
espinho, abundancia de'fructa e excellentes 
ramadas de uvas da melhor qualidade, yis 
nba que-péde produzir de 30 a 40 pipas de 
oxceltente vinho. 

Enta propriedade, pela sua vastidão e 
perspectiva, é considerada uma das primei- 
ras vivendas do Douro, e além d'isso acha 
se situada a meio kilometro do caminho de 
ferro, com excellentes vistas mobre o rio 
Douro e Regon. 

- Chama-se por isso a attenção dos enrs, 
capitalistas de bom 
tarem a cecasiãode bom emprego de capi- 

| tul, reunindo;assim o-util ao agradavel. 

Os pretendentes que quizerem com an- 
taoipação verificar-a verdade do: que fica 
dito, Fodani Fexarilho: & referida “quinta, 
que se acha patente, entendendo:se para 
isso qom os administradores da massa: 

Na Regoa—côm Joaquim José da Fon- 

seca e Castro o Manoel José Borges. 

No Porte—com Domingos Gonçalves de 

Sá, na rua de 8, João n.º ta, 457) 


Ro a Aa pe l. 


da Si Mattos e segurads 


ap 
Banco U 
ptor Joaquim va 
uo no julguem com direito ao dito talão, a 
azer as devidas deglarações na respectiva 
no de seguros do dito Banco, denfro de 
80 dins da presenterdata, e findo este praso, 
sem ter havido reclamação alguma, será 
passado novo titulo ao referido subscriptor. 
Porto, 3 de janeiro de 1884. (io) 


Num 


- | Cursos 
Numero limitado: 50 alumnos em 
— cada curso 
Dº instrucção primaria complementar: 
das 9 horas ao meio dia, e das 2 ás 4. 
De ingloz: das 8'horas da tarde, ás 7 
horas e meia, | nu 
A matricula está aborta até ao dia 6 de 
janeiro do 1884, Elio 
Ena de Santa Catharina n.º 454 
' Professor, 
Dub Tuig M, de Souzá Raposo. 
(718) 


Curso musical 
MIGUEL ANGELO 


325—-Rua Formosa-—-3?5 
BREM-SE as nulas d'este estabeleci- 
mento no dia 7, ás 10 horas da manhã. 


(220) 
Attenção ao publico 


S negociantes de carnes verdes, resolve- 
ram desde sabbado 5 do corrente em 
diante, vender a carne pelos seguintes pre- 


8: rés: : 
Le qualidade, sem osso... a réis o kilo 
) 


Dita 1.º, com osso... ..... » n 
»- 2.4, com osso... .. e. 260. » » 

» dA, com o8so....... 1220. » » 
Vitollu, 1.º qualidade... .« 840 » » 
» 2a qualidado esses 260. » y 


Porto, 2 de janeiro de 1884. 
(197) 


Garrafeira velha 


ENDE-SE uma de um antigo e falloci- 

do medico; a qual contém varias 

quantidades de vinho. Trata-se com Neves, 
no Porto, rua de 8. Chrispim n.º 18. (u 
: : ) 


b) : p “ . 

A's familias 
EORGE H. Corker, desejando estabe- 
lecer o serviço de um curro para con- 
duzir os alumnos de casa nog collegios e vi- 
ce-versa— por um preço modico— 
convida os chefes de familia a dirigirem-so 
ao seu escriptorio, na rua da Liberdade n.º 
24, u fim de conhecerem ns bnees fue Es 


viço: 
Mascaras de cera, setim e 


panninho, e pós brilhantes | 


Francisco Rodrigues Santarem 


Rua das Flores n.º 228 
ECEBEU nm grande e variado sorti- 
mento n'este genero, a principiar por 
120 réis à duzia, bem como de bisnagas, cs- 
talos e balotes. 
DEPOSITO—Largo do Souto n há 


Pomada-anti-herpelica do dr. 
Banharent 
JARERICADA com o mais feliz resultado 

na cura das molestias de pelle tacs co- 
mo: herpes, erythema, 8yCosis, erzema im- 
petigo, lepra e todos os dartros em geral. 
Unico deposito no Porto—pharmacia Jo- 
sé Bernardo Birra, Loyos, 90. (168) 


ponto, a fim deaproveie| . 


na do' Carmo, convidam-se as pessoas |. 


radamente da que contiver documentos de 
habilitação que a todos serão exigidos, 

2.º Que os concorrentes deverão fazer no 
acto da arrematação um deposito provisorio 
de 2008000 réis para o 1.º lanço e de igual 
quantia para o 2.º, e aquelle a quem fôr 
adjudicada a empreitada tará immedinta- 
mente O respectivo deposito definitivo na 
razão de 5 p. c. no total da proposta. 

3.º Que não serão acceites propostas que 
não designem uma quantia unica ou que 
tenham relação com as dos outros concor- 
rentes, , 

4,0 Que a despeza com a publicação dos 
annuncios que dizem respeito a estas em- 
preitadas, será paga pelos concorrentes a 
quem forem adjudicadas as respectivas 
obras, em harmonia com o artigo 41.º das 
clausulas e condições geraes de 8 de março 
de 1861, 

- 5.º Que o praso para a completa conclu.- 
sto das obras será de nove mezes para o 1.º 
lanço e de oito para o 2.º 

Porto e repartição districtal de obras 
publicas, 3 de janeiro de 1884. 


O presidente da commissão: executiva 
José Guilherme Pacheco. 
f (289 


Leilão 

DOMisco, 6 do corrente, ás 11 horas da 

manhã, na rua do Laranjal n.º 62, 
Consta de uma grande porção de” moveis 
em bom uso, taes como camas ú franceza, 
guarda-vestidos, tailette, commodas, meias 
ditas, lavatorios, serviços -para os mesmos, 
cadeiras e sophás'de pau preto, mesas de 
jogo, bancas de escrever, louças, roupas, 
aguardente de Paraty e muitos mais moveis 
e miudezas que serão vendidos sem reserva 
de preço. (237) 


"Associação Benefica dos 
E Ourives do Porto 


DIRECÇÃO convida os chefes das offi- 

cinas d'esta classe, para uma reunião 
no proximo sabbado, 5 do corrente, às G' 
horas da tarde, na sua secretaria á rua das 
Flores n.º 140, para lhe ser presente um 
officio do exe.mº snr. governador civil, que 
diz respeito ao progressivo desenvolvimen- 
to da classe. 

Porto, 3 de janeiro de 1884. 

1.º secretario, 


deronymo 4. Vieira Soares. 
(200): 


José de Azeredo Pinto e Castro, nego- 

dando de rua do Bomfim, d'esta Ginga; 
julga nada dever n'esta praça, mas; se al- 
NUbio entender O Sociedad! EEeA apresen- 


ipto no praso de 8 dias. 
Porto, 31 de dezembro-de 1883. 
José de Azeredo Pinto e Castro. 
(102) 


- Governante | 
DO Cofasabo-se para pOvErIae 
NA PRADO “Sebastião “no 30, Ze 
“andar, sc dão esclarecimentos. Vacig age 
Denadio ais (202) 
' Antonio Joaquim Bandeira 
e AMT cp Sn + 


- DESPACHANTE - 


|" Capellania 
s PEDRO de Mirsgaya, 48 8 horas- da 
m 


manhã.: Para tratar, Medoteita, 334, 
(189) 


Dinheiro 
E REREeTA-SE sobre 'hypothocas, pa- 
peis de credito e conhecimentos na al- 
fandega; compra é venda tle prédios rus- 
ticos e urbanos. Agencia: Commercial Por- 
ftuense, rua dos Unldeireiros,-180-A, 3. 
andar. 2 205 e (212) 
“Salchicharia Franceza: 
“R0-Rua de Santo, Antonio —AZA 
ACABA DE RECEBER 
Feijãa branco de Soissons. 
“Lentilhas da Austria. 
Ervilha da Hollanda. 
Figos de Smyrna. 
Tamaras da Africa, 
Ameixa sécea de Bordeus. 
Passas de Malaga 
Chicores em pó para café, kilo 
400 réis. . (23) 


Peceguciros de Amarante 
Das melhores qualidades vendem-se 


"BAZAR CENTRAL 
Y8-Clerigos—78 


(35) 


º . e 
Cognac legitimo 
ECEBIDO directamente de C. J. Comto 
& C., proprictarios e vinicultores, em 
Cognac. 
Deposito, rua das Taypas, 25, escripto- 
rio (164) 


SULFATO DE QUININO 


Fabrica Lombarda de productos chi- 
micos de Milão 
JA NANISADO e reconhecido puro c de 
boa qualidade pela Sociedade Phar- 
maceutica paira de Lisboa. Agente e de- 
positaxio no Porto, O. Roiz Batulba, 93, rua 
de Bellomonte. (184) 


Balsamo anfi-nevralgico 
4 DO 


DR. BANHSRENT 


SEM rival contra as friciras; é tambem 
applicado com optimo resultado contra 
todas as dôres—rheumatismo articular ou 
agudo, gôlta, nevralgia, ete. 


Deposito no Porto, puarmacia Pinto & 


Ca, successor José Bernardo Birra — 
Loyos, 36. (169) 


PREÇOS FIXOS 


EZEMBRO 6, abriu-se o gran- 
de estabelecimento de la- 
nificios calgodões, cua do Mou- 

ninho da Silveira, 280 a 286. 
A preços fixos, sem competi- 


dor. 
Antonio Joaquim dos Cana, 
7) 


louças antigas, ditas da Iudia, rico cobertor bordado, antigo, ditos de damasco, alguns 
objectos de ouro, e outros muitos que estarão patentes. (215) 


LEILÃO DE VASOS E ESTATUAS 


templos, oratorios, casas e jazigos, tendo 
cm vista a modicidade de preços e à pon- 
tualidade no cumprimento de tudo o que 
respeita a exequias, funeraes, condueções 
funerarias e soleninidades religiosas. 


FORNECIDO POR UM LAVRADOR 
DO DOURO 
VINHO DE- MESA 


SIMPLES, bhygienico e ali 


taes o de sabor agradavel, applicado contra y 
as doenças do estomago, inapetencia, pertur- | 


bações da digestão, auemias, etc,, etc, k 
Deposito geral no Porto para Portugal 


Por intervenção de Cardoso & Vianna 


NA RUA DO LARANJAL N.º 173 


DEPOSITO DA ACREDITADA FABRICA CERAMICA DAS DEVEZAS 


Domingo, 13 do corrente, ás Il horas da manhã 
QONSTA de grande quantidade de vasos, estatuas e muitos outros ornatos pro 
para jardins, terraços e interiores, balaustres e cinco bancos de ferro e madeir 
(112 


Consultorio medico-cirurgico 


AUGUSTO A. DOS SANTOS JUNIOR 
464-RUA DA CONSTITUIÇÃO —464 


ONSULTAS diarias das 9 às 10 e meia da manhã e das 2 às 3 da tarde; 
arlici- 
pações para visitas clínicas no mesmo consultorio, c na rua do Bom ta 
so 1.º 462, onde póde o mesmo medico-cirurgião ser procurado tambem pes- 
(82) 


aos pobres, gralis, ás segundas e quintas-feiras. Recebem-se 


sotimonte todos os dias das 44 e meia no meio dia. 


capa José Bernardo Bir- 
ra—Loyos, 36—Porto, (11) 


FIGO DO ALGARVE 
PREÇO BARATO 


VENDE-O SOARES «& C.* 
CAES DA ESTIVA N.º 2 
NUMERO TELEPHONICO. 119 


Porto, 4 de janeiro de 1884. (219) 


Bailes de Mascaras 


Nº Palacio de Cryatal acceitam-so pro- 
postas para o arrendamento da sala 
que tem de servir de guarda-roupa, duran- 
te os bailes do carnaval. (26 


menticio. Imalteravel, ma- 
duro e sempre bom. Vinificacão 
enidadosn. perfeitno esmerada. 
sob a inspecção pessoal do ven- 
dedor. 
Nião se vende senão de dia. 
Não se fracciona abaixo de 
cem reis de vinho—lIOG centili- 
tros ( meia canada). 
ENTBE PELO PORTÃO 
N.º 25, rua de Cima de Villa, 
25. 
Penctre no pateco e exijr o 
vinho do lavrador. 

N. B. E' logo acima do com- : 
missariado geral de policia. Yende-o Luiz da Fonseca & Filho 
Não confundir. Rua dos Guindaes, 192 

Basta que prove o vinho nma (76) 


só vez para não mais esquecer AS TOSSE 3 


ou confandir a porta. 
O O o OUTROR: padecimentomidassringas- 
Carvão de Newcastle, Gilas- | cr pizatorias desappurecem rapida e com- 


pe pletamente-com;a applicação 
£0W e Liverpool peitoraes de Moura. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 57 


prios 
ER 


) 


PASTA perronaL E XAROPE 


«NAPÉ DELANGRENTER PR 


DE PARIZ 

60 Médicos dos hospitaes da Parix 
lcom constatado a sua poderosa em- R 
eacia contra a constipação, o Ri 
soluço, a bronquitis o irritações 
da garganta e do peito; não con- 
tendo nem ópio, nom codeina podem 
darso sem receio 4s crianças aíloe- 
tados da tosse, RES RA 
Degosilos nas boas Pharmacias de Portugal. 


(9 


FIGO DO ALGARVE 


Sem competidor em preços 


(250) 


Frieiras e cieiro 


Numerosos attestados, muitos dos quaes 
4) BALSAMO Hungaro é cold-creme va- j 


téem sido publicados nos jornaes, provam a 
gua grande e incontestavel eficacia. 


tar suas contas para ge satisfazer de prom-=[: 


Sia no onende com aa co co ENRICO HS 
Tendo sido a Companhia estabelecida para regularianr a vendagem de um 
de primeira necessidade, no que diz respeito à preços, qualidade c corteza de peso, elln 


| provas a quem as desejar. 
UDOU para a mesma rua dos Tnglezes || 
M no apago er Pa 


zelinado são o melhor remedio. Fragco 
300"réis. = 


é H Il JE a E Ferreira & Timão, Era o 
Lil. [o] “PASTA peltoralo XAROPE À 

2 EXTRACÇÃO DA LOTERIA DE LISBOA = le NAPE te DELANGRENTER 

é PREMIO GRANDE 6:0002000 REIS a 

= AS co abono fr VENDA NO ça Tap 

E [ a 

Fo BSTABRAEGIRENTO DE LOTERIAS m [VINHOS SUPERIORES 
«so na a ROPRIOS para consoada ou 
“& Lourenço Marques de Almeida & |.ossszorresteizica spo, 200 
= | DRE Deloa Ra NE io 
Fo 12—RUA DAS FLORES—I115 pontos pesto nado ima aaagr. 


À seguinte extracção é em [5 do corrente 
(196) 


“Companhia Utilidade Domestica 


Esta Companhia, vendo em algans jornaes d'esta cidade um annuncio em 
gociuhtes'do carnes verdes do Porto avisam ter resolvido vender à carne por 


não póde nem deve iludir o publico, promettendo vender-lhe carne util á alimentação, 
por preços que não cabem dentro das posses de um commercio lícito. 

Os mercados de gado vivo, tócm se de há mezes conservado n'uma alta, que apesar 
dos preços de venda de carne cstubelecidos pela Companhia, ainda este commercio é 
actualmente desvantajoso. ME 

- Não se duvída fazer esta declaração, fornecendo-se no escrintorio da. Companhia. as 
A Compauhia não póde, pois, deixar de protestar contra uoy systema de ataque 
& concorrencia, usual nos negociantes de carnes verdes, q qual cncobrindosgg nasjappa- 
rencias enganadoras de beneficiar o publico, só mira a preparar um futuro de bolos 
A verdade é esta: À carne de rezes uteis & alimentação o & hygiene não pode ser 
vendida por preço inforior ao actual, Quando o possa eo permitta o modesto lucro a 
que a Companhia aspira, » redueção legal e leal será immediatameute annunciada. 

Reduzir ao preço da carne unicamente por dias, como por ahi se usa fazer para in- 
timidar a concorrencia, ou para dar satisfação a caprichos, é cousa a que não deve al- 
liar-se quem tem obrigação de negociar séria e lealmente. 

Aproveite-se quem quizer d'esses expedientes, que a Companhia continúa no seu 
posto, vendendo a carne ao publico pelos preços exigidos pelos mercados de gado vivo, 
& fazendo todo o possivel para que este commercio seja exercido no Porto, com à lealdade 
propria de um negocio licito. ; 

Nada de emboscadas, nem ao publico, nem & concorrencia, 

Os preços cm todos os estabelecimentos da Companhia são og seguintes: 


CARNE DE BOI 


Lombo sem 0880... .cesececcrebitcerirras 600 réis o kilo 
Carne de 1.º sem osso... ...% E E dd vd 420 » » 
Dita de 1.º com a 4.º parte de osso........ 840 » « 
Dita de 2.º sem 0880... ..ccessbrs ADIADA 340 » » 
Dita de 2.* com a 4.º parte de osso. ....,.. “280 » » 
Dita de 3.º com osso... .ecccesecerticrsos 240 » » 


Para beneficiar as classes menos favorecidas, haverá uma quarta qualidade 


de carnc da fralda 
À 200 réis o Kilo 
ou a 90 réis o arratel (450 'grâmmas) 


VITELL 


Perna e contelletas.,.........dscs 
Rida pás ed. csescroca adoro Es 
RRILOAB SACAR DAS so» 0a o ssa Sus ae ES 


360 róis o kilo 
960 » » 
240 » » 


Recommenda-se ús donas e chefes de. casa que queiram fornecer-se nos talhos da 
l 


Companhia, que peçam aos seus serviçaes a senha da Companhia para garantia do. ser 
viço. A senha é o, unico indicio de se ter comprado a carne nos talhos da Companhis. 


No escriptorio acceitam-se o agradecem se todas as reclamações por mau serviço ou 


falta de peso. 


Porto, 4 de janeiro de 1884. 
O director da Companhia, 


M. Vieira de Andrade. 


Collegio Luso Italiano 


PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 
Rua da Alegria n.º 17, esquina da rua de Fernandes Thomaz 


DIRECTORA -NADANE BADUHEL DE SOUZA HOLSTEIN 


| comprar de 12 garrafas para | 
do proihpto 


2 05 no- 


-|reta 
ce 


e brancos, outras especiali- 
dades, como: Bastardo, Lagri- 
ma, Malvasia e Moscatel. 

A" venda na praça de Car- 


los Alberto, 47 e 48. Quem 


cima tem desconto 
pa , ento Re 


+, 


a| o 


3, gendo tilho (53 
tros) 4€ 
desencascado a réis 13920, 
25400, 25800, 38600, 45800 e 
68009; e de outros preços mais 
elevados. dB?) 


E DA 
CASA DE VILLAR DE ALLEN 
- 2517, Rua do Sá da Bandeira, 259 


x ss 


PREÇÓS POR GARRAFA 


N.º 1...... 300 réis | N.º 4,-8.4. 500 réis 
N. 1, A... 300 » [Nebra.. 500 » 
N.º 1; 8.5 080050» | Nºº 6, 404600 0» 
N.º 2...00. 950 » ]NºM,S G00 » 
Nº Bias nie 400 » INB... T00 » 
Malvazia... 300 » | Moscatel,...600 » 


Vinhos “de novidades célobres — 800 a 
35000, Basturdo, Mourieco, Malvazia, Bis- 
marck, 

Douro Clarete.. 160 | Ribnr Tamega. . 140 

(Vinho de meza) (Vinho yorde) 

fim todos os preços está in- 
cluido o custo da garrafa 


(71) 
uma linda casa de dous 
Aluga-se andares € agua nos mes- 
tos, na rua da Picdado n.º 45. (165) 


ALUGA-SE a casa n.º 106, 


de quatro un- 
dares, sita em Cima do Muro. Tem frente 
para o rio 6 frente para a rua da Fonte Tau- 
rina. Para esta rua tem uma loja com um 
sotão. 

Aluga-so separadamente o primeiro an- 
dar, que serve para escriptorio, e bem as- 
sim à loja, , 

Para tratar, rua da Conceição n.º 7. 
(65) 


Armazem 


LUGA-SE no Am da rua da 
Alegria n.º 905, um em boas 
condições para armazenar vi- 
aho, azeite, corenes, eto. 
Falla-se ua mesma rua mn. 
921. (37) 


Vende-se 


es armazem e saliio na rua dos Mari- 
nheiros, à csquina da travessa de Fran 


ESTE e nsiderado estabelecimento de educação de meninas, um dos principues d'es- | ça, em Villa Nova de Gaya, o uma casa de 
ta cidade, ba uinda lugar para quatro alumnss internas. Tratamento e educação | tres andares na mesma rua n.º 69. Palla-se 
esmeradissima. (162) na rua do Calvario n.º 62, (167) 


Gran successo em Pariz EXSXEARENTESM, 


ILOUTINE GHº FAT 


PO DE ARROZ ESPECIAL PREPARADO COM BISMUTH 
INVISIVEL o ADHERENTE, da á Cutis frescura q transparencia, 


Inventor : CHARLES FAY, 9, RUE DE LA Pax, PARIZE 


- Vende-se nas Boticas Perfumerias, Cabelleireiros e Quincalhanas. 
(px pa txEx Ex» Procaverso das Imitações-(SXEXEXIXO LEE EE 


(251) 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 
se» DO MAIS FINO 


FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


Evans, Filhos é& C.', de Liverpoo 


A! VENDA unas principacs drogarias e phurmacias, 


IX 


Agentes, James Cassecls & €.”, rua do Monsinhe da Silveira 


mn. 123, E.º—Porto. 


N. B.—EVANS, SONS & C.», sabendo que se vende OLEO DE FIGADO DE BA- 
CALHAU MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nome no bilhete, provinem o publico 


Vende-so 
CASA da rua de D. Pedro n.º 90; tem 
grande loja para negocio, armazens, 
bons commodos para numêérosa familia e 
agua em todos os andares, Pódo vêr-so to- 
dos os dias, desde us 10 horas até ás 4 da 
tarde; para tratar, na mesma rua n.º 82, 
(30) 


Bom emprego de capital 
TJ ENDE-SE o predio incondiado da rua 
das Taypas n.º 8 a 12. Para tratar 
na praça do Coronel Pacheco n,º 48, 
29) 


Rio de Janeiro 


Transação 
VENDE-SE uma propriodade no Rio do 
Janeiro, que rende annualmente um 
conto e quinhentos mil réis, livres. Tambem 
se póde fazer a tranescção com proprieda- 
de n'esta cidade. Informar rua do Almada 


n.º 596. (116) 

A EXCELLENTE casá sita na rua de 
Santa Catharina n.º 281, 

As chaves estão na mesma ria n.º 817, 


Vende-se 


de que S0' EO VERDADEIRO o que tem o sou nome, não só no bilhete como tambem | onde se diz com quem se trata. . 


na CAPSULA. ' (254) 


(66) 


(olhenburg, Copenhagen 


50, 60, 80, 420, | 
160 e 200 réis,e pir almude| 


[meiro, redazi 


tame. á tar N Dto quis xt; ” q Rh q) 
* Para mais esclarecimentos, trata-se na agencia, rua dr Ferreira Borg; 


A. 3, Shore & €.” ' 
(20) 


'S. Domingos, 


Deposito--pharmacia de Felix & Filho, 
44-—Porto. (32) 


 ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


CHARLES COVERLEV (E 6 


Os seguintes vapores sanivão d'esto porto para 95 portos abaixo 
. mencionados vas datas adinnto descriptas 


Londres 
(VIA SOUTHAMPTON) 


Glasgow 


e Stockholmo 


Para cao É] 
«& Ce, 55 *EB 


N'enia agencia tomam-so tambem seguros maritimos. 


“compaGõãE 


mo “ 
ab Do; AA 
. o 


[a 


MESSAGES 


f 


Carreira do B 


CITY OF CORK 
Capitão Hungerford 


EUROPA 
Capitão S. -Jeffares 


SKANDINAVIEN 
“Capitão Helberg 


auil; do Rio da Prata é de Gordo 


Terça-feira 8 de jrneiro &s 
9 boras da manhã 


Quarta-feira 9 de janoiro às 
9 horas da manhã 


"Portoda a serao que' vem 


nesagoiros trasia-se com cs agantos— CH ABLE COVARLHY 
LEIBA, 1.º ANDAR. é DR ad 


(191) 


de! sp A 
; 


“Para Dokar, Montévidea é Buenos-Ayres, nalisrã de Lisboa, 
depois a indispensavel OS? e magnifico paquete 
» Ed o a A t Lo ESUA + 


E pj EU 
EM 8'OU 9 DE JANEIRO 


* Preços de Tou dadro 


Os agentes—F. Chamiço, Filho 


> 


Os 


nifeitoé no 
Londres 


bado, 5 de 


por “ in 

Dude a e — (O O R MO 

dotar es e sman do N ANT—,ca- 

pitão D. Sconnall. Para vg: e passa- 

iron trata-se com o agente H, Kendall, 
8a, rua dos Inglezes. (90) 

Bordeus 
(DIRECTAMENTE) 
A O vapor in- 
glez — IXIA 


EN —, capitão J, 
es: Reed, sahirá 
Rm segunda-feira 
& 7 de janeiro. 


n.º 39, 1.º andar. (94) 


Companhia UNIÃO 


O vapor— 
LUSITA- 
NX A—capi- 
tão Mosa, a 
gahir sabbado, 
*12 de janeiro, 
ndo carga para 


> mi 


Do Pr Est 
ás 9 horas da muuhã, recob 


hia, Rio de Janeiro, Santos, Pará, Mara 
nhão e Ceará com trasbordo em Lisboa. 
Passagens para Lisboz—1.* elagse—34000 
» » v » —1 8500 
Para earga ou pnesapeiros trata--se 
no escriptorio da Companhia, 57, rua dos 
Inglezes—Perto, (269) 


Thétis 


Para Lishoa, Havre é Anvers 
directamente 
: O vapor— 


à RIO LIMA—, 
capitão Simões, 
sahirá no dia 
8 do corrente. 


ni ED =) 
Recebe tambem carga para Harae- 
Ilha, com trasbordo em Lisboa, 
Escriptorio da Companhia, 20, largo de 
S. Domingos. (257) 


Setubal 


A sabir 

Hiate—FLOR DE' SE- 

TUBAL—, capitão Sant'An- 

na, Para carga trata-se com 

os despachantes Manoel Soa- 

res Rodrigues, em Cima do Muro do Tér- 
reiro, ou Soares & C.*, caes da Estiva n.º 2. 

ese emu (2627 


“MALA REAL TRGLEZA pe 


cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janéiro é Suntos. 


“a “pa Em 29 de janeiro;para 
x N 3 VA Paaambnco Mace: Ba- 
hia, Rio dé Janeiro, Montevideu 'e Buenos-Ayres- 

Por qualquer d'estes paquetes se accoitem 


ESA CF tambem passageiros pára muitos outrós: 
Porto, rua dos Inglézes n.º 28-— WILLIAM C. TAI NES 
ES 
Sabirá sabe |! 


"| praça de Carlos Alberto n.º 128, 


os portos do álgarve, bem como para a Ba- 1, 


buco. Banta e Rio do sa- 


Jasse para Pernam e Mio do 
on à 308000 reis, nujettos nos npatimentos do Con- 


PPC 
Silva MET pes SADO PAR PM 


LA PLATA Sis 


ntos. 


"Riode Janeiro |. 

vo À barea— ALL — 
vai sahir com brevidade, 
io». Recebo carga é passageiros. 
mes Spee Trata-se no escriptorio da 
Companhia Álliança Maritima Portuense 


AB, 

Rio de Janeiro E 
es Sahirá no. principio de 
fanolEaE vela bag por 
tugueza — FORTUNA —, 
de 1, classe no Lioyds, ca-. 


pitão DT) esquita. O caixa, J. H, Andre-. 
sen. , (92). 0 


al 


Exeter 


A escuna ingleza —. 
WESTWARD—a suhir ne 
"> mendo de janeiro, 
ni, c Para carga ou mais es- 
elarecimentos trata-se com Os consignatarios 
A. J. Shore & C.º, 57, rua dos Inglezes— 
Porto, : (97) 


“AVISO. 


” . 
Rio de' Janeiro 
Ddr 4 Barca— NOVA VENCE- 
DORA, a eabir dentre 
em poucos dias, Pedo-se 
SA PER NOS nro. carregadores, e 
vor de mandar os conhecimentos 20 escri- 
ptorio de Francisco Antonio de Lima Jus. 
pior, rua de 8. João Novo n.º 24, 1.º tos 


AVISO. 
Rio de Janeiro | 
q A barca—TRIUMPHO — 
psp o 


Pia Roga-se AOS BnrS. Carre-. 
o favor de mandarem seus: conhe-: 


ria 


gado 


res. 


Gimentos ao escriptorio do caixa, João Jo=s ; 


sé Ribeiro de Magelhães, rua de 8, João 
n.º 15. EE 


4% 45% 


e 
Bahia | 
(Com escala por Setnbal) . 
O" patacho — BLIZA—,. 
“recebe carga só até o dia 22 
> do corrente. Para cirga-tra- 
rapte-so com Lourenço Alves: 


si”, 


- ps is e rd, 
Responsavel Me Strip 

| TYP. DO COMMERCIO, DO. PORTO | 
“108— Ros da Ferraria-408 «+ 


REI: 
ço 


o a. 


” 


